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imposto do séllm-Rccebom-sc snnuncios analises, mediante contracto especial.

    

Recenseamento.-Con-

cluiram~se no concelho d'Aveiro os tra-

balhOs do recenseamento politico.

Diz se tudo 'em abono da rectidão

E' um dos 'nossos correspondentes em linha de conta os salarios on a des- mens e de principios de administração terior o necessario para a matricula a Assim. acaba Sn 91-' de dirigir'ie

em Pariz D'Iousieur A. 1.40- peza em honorarios de toda a especie, porque o que esta é uma excrescencia que uma iniquidiide governativa os ao sr. marquei: de Franco, por carta

,.Ot_te._Rua Canmartin, 61. o que lhe duplicará os encargos pro- de ruim caracter. As reformas militao força annualmctitel Perguntamos ao em que, com superior criterio e verda~ -

venientes da conservação da autono- res estão aggravando escandalosnmem paiz se isto pode" ser, se este estado at- deira mestria pinta as cores negras da
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Notas da carteira.-

     

ÉIYMMAIHU :-llcl'orma administrativa-Carla po-

litica-A bolsa ou :i vida-O novo codigo admi-

nistraliro -Nohilissimm-A reforma administra-

liva e os padrax.-U dia de S. .load-Noticias do

vslrnngeiro.-Nof¡ciario _Reforma
administrativa.

_Congresso nacional de tuberculose-O nosso

artigo-Um sonho-Duas palaVras sobre a arbori-

sação das dunas em Por!ugal.-Carta de Llein._.\'o-

ticiris tliversas.-Follictini: Magdalena-41cm cs-

trangcii-o. - floannunicadoa- Secção liderada.-

Carlii de L¡shoa.--Carta do Porter-Carta da Mea-

lhada-Carta do Pai'dilfn'i.

titan __
...-
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Reforma administrativa

III

E' porém singular a sanha dos mi'

nistros contra os municípios. Supõem

elles que fallam no deserto, e que nin-

guem ouve os seus pregões desinorah-

sadores, pois expressam o desconheci-

mento dos proprios deveres. Assim di-

zem elles para justificarem as suas a-

postasias:
_

-Se, pois, se obliteram estes pre»

ceitos, exagerando-se as faculdades

dos corpos administrativos, são tam-

bem inevitaveis os mais perigosos e

repetidos excessos, confiictos de meliii-

drosa resolução, invasões de attribui-

ções alheias, perturbação dos serviços

administrativos, ruína da fazenda Io-

cal e prejuizo dos interesses publicos.:

Tudo isto allega o executivo na

sua reforma, não vendo que dá em sí

mesmo. Para todos esses abusos, in-

ventados adrede para dar cabo das

instituições municipaes que ao paiz ta.

manha copia de serviços tem prestado,

tinha um governo que fosse serio e ho-

nesto o necessario correctivo iio Codi.

go de 1886. Lá se acham consignadas

providencias de molde para contrapôr

a quaesquer invasões de attribuiçoes,

que podessem comprometter remota-

mente sequer a fazenda local, ou _af-

frontar a lei reguladora dos sernços

municipaes.

Junto de cada vereaçño funcciona

MW

    

nomia local. A isto acresce, que as te a despeza publica. Decretou-se o Ii- terrador e monittruoso dc coisas pode

franquias municipacs são limitadas pe-

la reforma. e que o municipio ficará

reduzido a um espantallio proprio só

para divertir os conselheiros de corôa.

O proprio relatorio que estamos

analysaudo chama á tntella que impõe

aos municípios, impertinente e violenta.

E é-o, e demasiado vexatoria, sem ser

preciso agora ver as circnnistancias.

ld se o codigo de 1878 foi demasiado

descentralisador, veio corrigiI-J em

parte o de 1886, não havendo por tan.

to rasi'io plausível para as restricções

Constantes du. célebre ordenança de 2

do corrente. Mas o que causa engulho

ainda ao mais samenos manuseador da

nossa legislação administrativa, é al-

legar se no relatorio que o governo é

mais respeitador da liberdade e da au-

tonomia das corporações locaes, que o

codigo de 1886 e que o decreto de 6

d'agusto de 1892!... E isto porque

limita as faculdades de tutella,sem lhe

occorrer sequer, que collocando os ad.

ministradores de concelho sobre o com_

ção das vereações, não as deixa respi.

rar, porque concede direitos aos seus

delegados de confiança, para a execu-

çâo das quaea ha de fatalmente saci-e-

ficar'se a vida local. E isto nas cir-

cnmscripções que forem sédes comar.

cas, porque nas restantes, que ficarem

subsistindo, e que serão poucas, visto

que o intuito ministerial é acabar com

os pequenos concelhos, os presidentes

das verenções serão tambem delegados

do poder centrall. . . Producto hybri-

do manipulado pelo despotisino igua-

ro, que supôe que Portugal recuou pu-

ra os tempos em que a vara de ferro

fazia do rei o reflexo do sol de Versa-

lhes, como se D. José I podesse ser

um Luiz XIV, com quanto o marquez

de Pombal fosse superior o Colbert.

Os tempos, porém, degeneraram, e

o logar de clannceller é agora exercido

pelo sr. João Franco, a quem l]in ne-

gnnios intelligenoia, mas a quem ful-

taiii aptidões c engenho para implan-

mite da'edade para promover o pro-

prio titular da guerra. Esta ambição

desapoderada comenta-se muito desfa-

vnravelmente, porque o thesouro está

pobre, e o contribuinte não pode pagar

mais. Deixem abrir-:se o cofre 'para a

contribuição industrial em Lisboa e

Porto, e verão os protestos e a indi-

gnação publica subírem de ponto. E

de mais a mais temos em prespectiva

um nuno _de fóme. Só para comprar

cereaes no estrangeiro será preciso

uma importação superior a 7:000 con-

tos em ouro. Aonde irá buscal-os a

especulação?

O governo porém não pensa n'isto,

porque enferinou de politiquice. E' r*-

forma administrativa, para sujeitar e

reduzir as localidades. Virá depois a

reforma eleitoral para ter uma camara

composta de servos da gleba. Ora aqui

está a missão unica d'esta gente. E

quando a corda estourar, conhecerá en-

tão a corôa, que os ministros lhe pre-

pararam consciente ou inconsciente-

mente a perturbação, que lia-de im-

pellir a mornnchia até ao abysmo.

A solução não pode er outra. E

quanto mais caminha o tempo, mais

se precipitam os acontecimentos.

__+__

A bolsa 011 a vida

O governo, na sua constante pre-

occupação de cavar a ruína das insti-

tuições, depois de ter arrastado a lion

ra nacional pela lama de todas as de-

gradações mais hnmilhantes, prepara-

se ainda' para levar a fome, a miseria

e o luto a toda a parte.

A começar pela vexatoria iniqni-

dade do fisco, que leva á mais despro-

tegida e pobre classe d'esta terra tudo

o que ella ganha á custa muitas vezes

do sacrifício da propria vida, vein exi-

gir-lhe agora o pagamento de multas

que são uma monstruosidndc revoltan-

te e nm verdadeiro attoiitado contra a

continuar, e se espera ainda por que o

governo d'eI-rei acabe d'uma vez com

tudo isto para se 'desaffrontar d'uina

vez tambem de tantos vexames sofi'ri-

dos e tamanhos ad'rontas arremeçadas.

Entretanto, pedimos ao nobre go-

vernador civil do districto se amercie

mais uma vez da sorte dos desgraça-

dos, e empeuhe em seu favor todo o

seu' al to valímeuto. Em nome d'clies, e

porque ficamos. 'serüssiinos de que sua

ex.“ empenhara n'esta cansa de cari-

dade todos os seus esforços, o anteci-

pado agradecimento a que tão gone-

rosa acção terá direito.

O que se pede é pouco. E' que se

não exijam multas aos pobres que por

falta de meios não niatricularam os

seus míseros barcos. Que lhe levem o

preço da inatricnla-embora-mns a

multa de mil reis, porque carregam

com a exconimnnhão da fome e da ini-

seria. . . é apenas horrivel.

+-
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A conhecida livraria editora do si'.

A. José Rodrigues, de Lisboa, acaba

de fazer a publicação do novo codigo

ad ministrativo, o parto laborioso e im~

moralissiino do sr. Joño Franco, mi-

nistro e rei d'este paiz.

Sabe já toda a gente quaes as dis-

posições liberticidas d'essa monstruo-

sidade dictntorial, que não será nunca

considerada lei, e que é mais um do-

cumento revelador das tendencias abso-

lutistas dos dois poderes do Estado cm

evidencia, triste evidencia, que ha de

produzir necessariamente, e certamen-

te cm curto espaço, os seus natn 'alis-

simos resultados.

Esse tristissimo diploma é o mais

audacioso atteiitado de que ha memoria

nos registos da mais desavcrgonhada

dictadura, um abysnio dc perdição em

que se pretende lançar a administra-

ção do paiz.e um monumental descala-

bro nas garantias, de seculos estabele-

desgraça a que o inverno subjeitou os,

infelizes, e pedindo para elles a es-

mola que decerto a boa alma do nobre

titular não poderá negar-lhes.

São d'estes magos nobilissimos que

enaltecem o caracter dos homens da

tempera do si'. visconde d'Alemqucr,

fidalgo de coração, fidalgo de nasci-

mento e fidalgo'de virtudes.

_-_.----

A lilillfilliIA ADMINISTRATIVA E 08 I'ADIIES

Não vemos que haja pela reforma-

administrativa incompatibilidade cn-

trc os ecclesiasticos e os corpos admi-

nistrativos. E se elles podem ser pares

do reino c deputados, tambem podem

ser membros das commissões distri-

ctaes c das juntas de parochia; já, po-

rém, assim não é com respeito ás ca-

maras inunicipaes, salvo melhor ou

razão mais forte.

Nas camaras municipaes distri-

buem-se certos misteres ou pelouros,

estando alguns pouco ein harmonia

com o caracter sacerdotal; mas já as-

sim não é na cominissão districtul e

junta de pai-ochia, onde se tratam de

materias muito da na competencia e

que estão em harmonia com o seu ca-

racter sacci'dotal,conio são os orçamen-

tos c contas das juntas de parochia e

irmandades; não podendo ncgar-se-Ibe

a competencia em taes nasuinptos.

Não somos singular no nosso modo

de dizer, porque a reforma diz no ar-

tigo 445:-Não lia nenhuma incompa-

tibilidade para o serviço dos corpos ad-

ministrativos, alan¡ das &CPTGSSCIS desi-

gnadas na. lei; e a lei não exclue os ec-

clesiasticos. Onde a lei não distingue,

nâo devemos nós distinguir; é um pre-

ceito de hermenentica.

'._____._____

IIII DE S. JOSE

Tambem S. José liicrou com a di-

ctadura, sendo por um decreto elevado

a dia santo de guarda o dia do seu nome,

não falhando d'estn vez a noticia Como

das outras vezes. Já não vcm sem tom-

Reassumíu as suas fuiicçõcs de escri-

vão e tabelião d'esta comarca o sr.

Leandro Augusto Pinto de Souto, que

se 'acha completamente restabelecida .

O incommodo do sr. Souto foi geral-

mente sentído porque o honrado func-

cíonarjo é um caracter 'digno a to»

dos os respeitos.

- Fez anuos ante-homem o nosso

boni amigo e considerado proprietario

local, sr. José Antonio Pereira da Cruz.

a quem felicitamos..

›- Está já quasi completamente

restabelecido, o que deveras estima-

mos, o nosso sympathico amigo, sr_

Evaristo de Moraes Ferreira. Vem a

proposito perguntar se o attentado de

que foi victiiiia ficará impune.

_

h“allccinnento. -- O sr.

João Antonio Alves, não é já do nume-

ro dos vivos. Snrprchendcu-nos a .i0-

ticia do seu fallecimento,pois que nem

sequer do incommodoque lhe originou

a morte, os seus amigos tiveram co-

nhecimento. Foi, pois, um successo

inesperado o que motivou a morte do

honrado e prostimoso cidadão, que dei-

xou de existir. O sr.Joñ0 Antonio Alves

não era natural d'Aveiro: em dos Arcos

de Val de Vez. Viera para aqui ainda

moço. Mais tarde casou-se com uma

sr.ll já viuva,iicssa patriciaJilha predi-

lecta d'um antigo amigo nosso.sr.“ que

soube ser esposa exemplar como havia

sido filha extremosa e dig'nn. Nego-

ciaiite de credito, sempre honrado e

pontual no cumprimento das suas obri-

gações sociiies, subiu ser muigo e aos

que o eram não faltou uiiucn com o seu

prestimo, que era bastante. Nunca dci.

xou d'acudir° nos que o procuravam e

muitas w.:ch sem iiitcresscdevudo ape-

nas pela ideia do beiii. Correcto o ino.

desto no seu viver,coiiiprazia-se em dar

trabalho n Quem o precisava e Ih'o pe.

dia, e muitas obras fez por uhí em pre-

dios que comprou e em que empregam

braços, valoi'isando :io mesmo tempo a

cidade. Inteiramcntc iiioil'eusivo, não

com que'a commissão procedeu, afiir-

mando-se, que nem 'uma reclamação

apparecen contra 'os' seus' trabalhos. E'

unico, mari'é honrosa e digno.

A commissño é composta exclusi-

vamente de correligionarios nossos. .

Artista. recornmenda
-

vel.-Esteve hontem e hoje n'esta

cidade o sr. Ferreirinha Senior, artis-

ta .ie merito, e que pela franqueza e

lealdade com que trata se torna digno

da mais geral acceitação. O sr. Ferrei-

rinha esteve aqui tomando cncommen-

das de carimbos de borracha, pois que

tem do genero um dos primeiros esta-

belecimentos do Porto,'estabeleciineu-

to com relações em todo o paiz, pois

que em muitas das principaes povoa-

ções commerciacs d'elle existe obra sua.

O seu escriptorio é na rua de Pas-

sos Manuel, n.” 132, e a firma é, como

se diz no annuncio que publicamos em

outro logar, Ferreirinha & Filho. Re-

conimeiidar estabelecimento de tanto

credito, e artistas tão justamente con-

siderados, é acto de justiça apenas.

Gyrnuasio Aveiren-

se.--Por iniciativa d'esta iucausavel

aggreiniação local, realisa-se amanhã,

se o tempo d'esta vez o não impedir, o

matclc defootball entre llhavo e Aveiro_

13011110xcl¡unee!!-0s so-

cios velocipcdistas do Gymnasio vão

reunir brevemente para elegeram o

guia e sub-guia da mesma secção. All'.-

da este inez sahiri'io em passeio official,

sendo o iteiierario o seguinte: Aveiro,

Ponte da Raia, Mourisca, Albergaria,

Augeja. Aveiro. Ao todo 55 kilometres.

O Gymnrisio promove actualmente

a corrida do Porto a Lisboa, com o

concurso de todos os clubs velocipedi--

cos do pniz. E', como acima dizemos,

iucansaveLesta ,florescente c util aggre-

iuiaçâo. Honra lhe seja porisso.

;apenas just:0.-Sohre o

provimento definitivo na cadeira dc

liartholomcu, o Districto do Coimbra,

dc honteni, escreve o seguiut :

miserin,porque os infelich não ganha- «At-ami do scr provido vitaliciamcnto na.

o administrador do concelho, que as- mr no pan O reg“,mnnbwluta A épc_ r l _l

sistc á! 83555551 que requer! fi“e faz ca é muito differente. E se u braudura M“ “O mma 1m O O mew v¡ po'que

. . _ . l iitti'i u . ' - '

PMPO”“ e que 'eco're para a Moto dos costumes tornou improficua a ac- he H o [am os bmcos' que São O

cidas e respeitadas, dos cidadaos. | po, porque o breve de Sua Santidade a ¡,¡nlm um unico inimigo, tendo aliás mama o,,,,,pic,,,ent,u. de 5. Barthumlucu,

O 'i'm '33° é! e““ “W““ilm mile- tal respeito estava na secretaria dajus amigos verdadeiros c nós eramos d'es- d'osta ciilado, o sr. Duarte Moi-idos (ln. Ut):-

ridade sn erior do districto sempre d - 1 t' d seu galllla- pão carioca, esse documento aViItantc, pelo tiqa, tnle bâl4tllii108,dnrantc os quaes ses, poi, que jámais, "as puglms poli. :4a, pi”?lesaorhteppurspn :la iupsma ::adm-:11.

r i - . ' . .' * '. . .. - . . . . “ n › ociinoir-monc i' o
que a camara ”focal“ mbíunrinmenm çdod.tep:illiiüillt0 ( o eXãFiltlvf),f8?'O es Ha "a no““ beinhmm. hmm“ qual O pode¡ ¡iungiliau preiiili nas lionVc vamos ministros ilitjlistíçit, sendo ticas que aqui se Llel'nm, deixamos de t13tsãtâl::ã) memo“” porque O ;2:5 :lendo:

_ -_ . . .“ cre I'O' os iomensa coa ineizmen- ' . . ' ' ,i t- i- ei' _ ¡ jim' :I ›, -' i. : .. ' . . . .. ' '. '

0,, de modo contrario á lei. DIZIa isto 'e as instituiçõm Puig se “PÓ“ que | numerosas,eui cuja habitação se amon- mhs 'a “O 'm l' d ° "h !e 'muo'ml' "m d L““ O m" b'apo de B“thsaldài 0 ter “0 "0550 “doi WI" "O-lo* O“ ele' Costa. é uiu professor digno a todos os rss-

. ' y x A u

o Codigo de 1842 l'epetii1.0 o do 1878, l - l Ne“ H vu d . rom" como c,,g,,,,m¡¡0s_ Ver(1mle¡l_a_ nao hn. palavras que o dcfiuniu. Mas, coinmissnrio geral da Bullu da Santa mentos do que dispunha. peitos, Além do seu cimportauionto exem-

| . 'ln .iv n y. . , ›_ _ _ . . , _ . _ VN_ '. .' ' _ "ur

. bem ex ¡icimmeme O 0 "i“ de““ e em e im"“ mente horrivel aquella promiscuidade P”“l"B e 'Built-Ind”. l“”le é ¡Wildl- Criizada; pois Hein esse se lembrou de. Perdemos, poli-i, um amigo, cup¡ plarlballllo e da sua. p10\a(l.t illustiaçio, o

e 0°“Big'wu'0 p exclusivamente dos seus executores. o ' i . ' barril J')l'l no é atten°atorio or i si- ”' ›' M. i i'. 1." . u . . i sr' Mendes Costa cumpre pnnctualuionte
de 1886 E se Mes diapoaições não se f minima““ lo 1 q w m dá“ pomada em que “ven“ resp“.ando to_ u a i ¡~ 1 x t i p file b. Jow. as, cm i.n, .i .tppaicccii um falta profundamente anieiiiamos; per- o'm muito wlo adm““ _w da fm õ“ do

' ” i' o 'i Ur: - ii: . - . . _ . ' ' .. - . . . . . , ~ h. _ - , u , V - c ' ' 't ' 'x-

tornavam eifeclivas, a culpa era dos es ::guiar .¡ “me“ :endoltodos "ici d“s O mesmo m' “0me e “lãalllbl'e, gm““ um voxm-nc u “Olqmj “um“ com mam_ (levowo do que o m' bispo demos "Us um “Hugo e perdeu a Some' llltl."l5i,0l'i0,~(]llü scmprc :em cxcrciddiiobrc-

deleoados do poder central, que não 'pre '3:6 ,1, dois ,g 1mm. e dm tel“ sobre os juncos vei-des que servem de "um “monta mais pa“: Os“" pObmdter' 'le Beillsmani que 5° lembro" de b- dade 11'" Cidadão Presmmoso e “HL muiito. Os nossos sinceros parabens»

a . . . a a o' i., l i' i5 ° - " ' › ra portugueza nao poi c ser ui'io eve J à* - -d -l~ v~ x t ' i , . .' . -.

. _ _ . g ¡ - i r . . _ i i 4 CSL. tt essi e se L mma. 2 n onio L A sua, extremom, viuva e n sua, vu-

queriam o" não ”hmm cumpr" a 'el' veis calamidadcs que n'este momento 303m0 w m semvd albergue' 5“" 1°" p '

- -
- ~ - ser não iia de scr convertido em lci ° d bs -- , in¡ i . . . _ ¡_ l_ _..n \ ,

- . . 5 i t- , ¡ _- _ . i a aiii a uu b a UL m um a JlOWll a tuna't ciin iai .i si. a nem nos ien-
Já se v6 por “mto que n pah,de ,me hlstonco atfmnmm e assoberbncm na_ pa, e n ou io calor in us que. nao seja, y . _ _ _ I _ li | _ I, _ l_ dfil W I é e › (i . _ P _

ela baze e Que até inventando os inl- e¡ i, a 0 da lareiraAuandominda assim, a fal- A P“Wlncma 00'“ um“ ill'mczil (le lemb'a'Wa L 3'“ es“ 'J f *a ° b' L 05 de!“ laço-'1 de ven“" c "e-*Palms*l “m"
L, _ . . . . _ . . . . .

iiistros foi'aiii infelizes. O mesmo sue- ç. Olpm uouez' i' - ia d'uns magros cavacos e de carunia 0mm“" e' “l“ "'i *htãmafide (1"0 SObrC' dl“ 3“"” de g““rdni 'Muda “55“" “no sadet Já “Brand“ de se““ Pl'UgüthYGS,
' s ' [f 1 Í c , V _ _ A

cedin com a camara municipal de Lis- .lenços POIS em "'08 sàlbgeíiswos sc não faz sentir tambem. mam““ à¡ “um“. Vila protestar, ate a a contento d'aqnellcs que lamentam acompanhantes na sua profundo. dor.

boa Os defeitos não eram da leoisla- (iesham o o (“ie a rL- 0mm.“ "n'usma' Outros ha Que, mais infelizes ain- 1”ãlSW|C¡“› com"“ a medida hediondo “5-0 pOdtl' “'“lJiLll-HH' em ml (im, tendo Mas se dos bons é o reino do Céo,

- ~ D . t ii ls ' ' . . ' , . t . .. . ' . . ' . - ° ' .
_' 1 1885 "em do remodelamenm tiracontcni. e ia nocivo para ri da, fazem dos Pequenos batem em que e selvagem, que se preparou para an- levado os outios em diieitimentos com o amigo, cuja falta laiueiitauios, está

CRO“? I administraçaoe para os administi'a- . . - 'n . ' , .' d . 1. 'ln .i -. , . d
,91 A 1 a está exclusivqmente _ m-msmm a “da mumgnrmla O propno niqui ai a eitistcncia os povos. que nai .i uti isam a .i ma c qnt, estia- na presença e Dons.

de 16 - c“ P ' dos echamando sobre as suas ineon- . - , . .- 1 i' . . ' v - d h

'd d s chama overno S- ' . 7 lar' e alii vivem ii :iqiiclle fi'airil ie- N'lo l“ m' "a“ “mc“camam (We 5"“" U “mim“ c que se Po e c “um"

'm e““ a e que e i g - ' U gnwncms e e”“ de doam"“ e de la' ,1,,0 de ¡,nde¡ a, H¡ 1 f' ¡ a¡ i não protesto c b“ll) fazem as Iiiritiui'is ZBlO Pilarlqulco S JUEé P08“rá_ _ _ _ . _ . , z ., 3_ , . , o , . . . .

HS vel'ençoea faltaram ao cumpunwmo cto a atteiiçao dc quantos se intercs- W l ' l u ll um l' L e H °
. . ' . .. . .. ° , re iresentantes do )0Vt) t no tr: b' .

dos seus deveres, o ministro do rei a ,mm pe“) desenvolvimento e Prosperi_ tupihc bicu,fque ilhes Slee muitps \e- mim lunndo lmjle eo “à é hn: allh'i e

" ' " . . . zes e es iii e so rc as :w is t nra- w ' i ' i 1 ;ci 'o )0-

quem Pertence ° anel-m e a Obl'gMãO dade do rim/i0 seu paterno, como dizia q a" i 7° O ° P l
, . . .. . , .- sito cssc rotcsto. Para a frcn

de tutcllar 05 Interesses legm'uos dos o grande épico, que é uma das glo- do belw doã filhos qutindus' e em que C o biniiiilio e parar s i'i ot(j é (1219'. . , - . . resumem to a a sua ' i. . “ i i ° ' 3'* “i ”C"-
,,,ummpes, pcique uno oppoz o seu na¡ da puma_ oitni-i, todos os

veto, sempre que a administração mn- _.___4-_' se“ haverem E““ “em 0353 leem, 03 "msmuc'il dos .despomsi que 8.6 Oplw'

“mp“, “ão exercia legalmente o seu nialaventnrados! Alli vivcm,alli amas- “hi" il' remate“cm d“ ”bmw“ P0P““

GA““ mu"“ d 1 lar li" 'i lucia pela vid i ' ll 'ts _) _ _ sal“ o â t ' , a a a v 1 ) il b ne U, ll'o . 1 _ V. . _ _

mn“dmog [Dique é que o governo eo" LISBOA 15 DE MARÇO DE 1895. t p o negro e mil( q dia, “ndo haverá covarch nem ¡he-drost Uin “no a '1 angel' condlmndo a embm- ' 'll ' ' f' ll "d Pow ”Função de “muda dream WMM“”

sentia ou tolerava esses abusos, por- _ _ _ 9°' ”woman” "(810 a "Ollciqlm'l' m_ iodo, e todos m_ u“ 1 ,e _3 ' _ xada marroquina. Ora succede que d“lenciii' O l “me _ 'i e“ ° É"" i"“ apenas deixa aos habitantes, as mais grutas

que os smwcionam com a sua_ "Mufu- Parece que os augurcs ininisteriaes do a tempestade, qnc lhes rebenta na P - ' l 'a l¡ L C556 ° o terrivel temporal que se desencu- exemplar de bondade, de caridade e ¡ombmnçus pop¡ ,ou ¡,rwcodor Gorrucmsí_
Í

rença, e depois, muito depois de ter se _acham em dcsacord_0~com os deuses, prôa, os não ameaça subverter, e por d crf/1190?“ "Ma [lñi'iugnczm dem¡ im dias de", ter surprehendmo O de virtudes. A sua alma esta na pre- ino,_ e aos aqua muitos_ sui'igqs, com qucm

dado. a stia auctorisação “Pressa. vem P013 que “5 sua“ Prevmoes fora"“ de““ leito O dorso “mr"“wsu da“ “g"mh (“O '1' um“ ç“ “5.3"" O 80"' . .um nome Rei-na. Kagome Pelas alturas do estreito 55W“ (le De'm- "1mm“ Fugir?, Min?“s maria: amanda“

com a palinodiu' que assenta, exclusi. mantidas pelas tubas do olyiupo_ A leito de morte ás vezes' o abymuo pel_ c na suas gloriosas tritiliçucS, sobre de Gibraltar_ Succede _linda mais “e ,;,__,.__ çocs pc .i. po bolada:: :inês qlun os pus..

_ _ _ _ _ . _ , . . › __ _q _ . ( “e Os dumwnws do mw não assn_ ' _ x q ) y ~ - _11, _ ..4 scans. Laign futuio_ o H a pi ospoia, muito

vnmente sobre a reaponsabilidade mi- iefo ma eleitoral esta ainda incubada. inaiiente para que os arrasta o destino _ e t l P n uma das pm““ lwspaulmlas aware_ l l ouroçuo. 'ot piouiovi commluwnto desejam”, ,m m.. Moutmm

nisterial? _Não l)0dm Por muto 301m““ _.l'A "a e a sorte descaroavel que Persegue 05 No Lumix-Til?" e' .b ceu a tanlltt das bandeiras pertencente do a coronel de “amd“ “hiwl' de lula““ Ferraz, a qucip nos ligaram scinprc os mais

Singular iiicori'ecçi'io que se assoa- Imprensa para correr mundo. Pcis se- desgraçados. _ ' _el J "2° ::033,0 O, 5m 'lmhlc' Podem teria, o posso presado amigo É; dignis dovutados seupuieutos do collaldcraçlo, me-

um com tamanho cynismo' porque é gundo consta aos entendidos nem se- _ [cis é a estes infelizes, pobres pa, :trííjmuxpoio Eilxlill'nhuu:J pufflp artigo gmautar um.,le dasñwilms dos 400 Slmo .Umclal do) excrqimi sr_ “Fumaça pmru u armado.

oynico o procedimento do governo. quer chegou n.1,““ a ser dwwmia em “as das aguas sem coulortm que os .fóu ii ::s lua“. ly.; e alzeiàse pela tripulantes que O barco levava_ Os jm., liodrignes do luego. (Jai'ilict-el' saio c no- O que acaba de leme é apt-:nas

Segundo elle, tolerou e admitiiu tudo conselho de mlnlsf-ros, como podia ella homens do governo se lembram agora “n“ m* o a L m" P0“) “S "08-

Apenas justo.

.ipri-eeiução justin-0

Jornal (í'Ewtremoz aprecia nos seguin-

tes termos o merecimento de um Cili-

pregndo digno:

I'ela sua promoção a escrivão do f'azcn-

da em concelho dc 2." ordem, foi transferido

_ _ _ para 0 concelho do Villa Vci'do, o sr. .losé

()lnt.0.--l*nllcceii lift (ilflS HB Alarm ;Monteiro Ferraz, que, no nOSSi Gun..

capital o venerando ancião o sr. RAL cclho, desempenhou as f'uiicçito do identico

'- "' bei'to Duff, pne do sr. Visconde de cargo. làurunto c periodqclodum :nano ap-

' " ^ ' a'. tio cn c 'll ' ..

Champlimnud Duli, e da 6x3““ 5m 1)_ P“)ng mento, q ¡a! animo ouiv i i i w | "i I

”0 Eb“lluumiw pregado publico, aqui permaneceu; com tan-

lüm Hcspanhu ha grandissimas dia““ 15”"“ 9h*“l,ll_)hfl'°lml_ Darf! d“" ta egnaldade, zolO, probidado o ticltcutlcza

appi'clicnsões ácerca da sorte do cru- tm““ e "espeltab'llñô'lunf d“'ecwm do se desempenhou da sua espinhosa missão,

conceituado collegio dc Santa Joanna quo todos os contribuintes d'cstu concelho

d'esta cidade, a quem apreseutmnos os lastimam a transfogencuil.l 010;¡th honesto c

'
*'10 cn s: (.10"

nossos mais sentidos protestos de con- b(”mimSto Wilma* › '1 i pIB'anm

zador Reina Regente, que subiu d'nin

dos portos d'iiquella nação com des-

uo cruzador, oircumstnncin que vein au-

. I _ . i .a tmdic ões ncre'me' _r _ . l ,mes expõem a ¡,ypmhese da ter SMO hilissimo como é, assentam bcin nasua lpunemigcin divida. ao honrado o intel-

quanto os municípios quizemu¡ fazer_ ser publicada anteCipadamentc na fo. deferir ainda sobre todos os infortn- b *à _ ' l'ç P *r d \ '1* '1° Os 'i “33 amada pane d“ ¡Im-ga do ¡gm-,m 1,30_ “mia honrada 03 galoes QUG pelus Slim* ligcnte funccionario de quo .'-c trata_

Deu-lhes margem Para que elles Pl'ml- l““ 011mm¡ 'J mos' e o" nn'mwa!" do _corpo os “egios po mtas L o ,Lim O' ".19“"03 acabam de SCP“” dados' Lie' Ile"131111195955-lilNCÓ'lUm

cassem os abusos que enumerou na, . Consta que d'estc trabalho est-.i fan-apps que lhe substituem a camisa A sadmnnstrações dos diversoscon- mas esta ¡,Ypothese não consegue no_ llcllamol'o COI'defllmCillC- a 6:000 as reclamações apresentadas

pane citada do seu pulam-030 relatorio incumbido o di'. Pereira daÇunlia,qne que 11110 feel", 011 (imitam morrer do celhos do' LlISH'ICtO. chegaram já os cagar os ;.¡iiimoa d'nqucllas pessoas_ thy*vlf»Esctolali Diatl'i- ;is Commissões do i'cccnscamoiiios do

sem lhe occorrer sequer, que junto do '3 0150"“ da ¡ePÊWUWO d“ “lsil'lfcç'w tome Os filhos_ Peqllcf'llms Porque_ ”9 (lllcs'iwnm'los 1¡ rl'le call“ "f" P'"" 5¡ O Reina Rega-nto é um barco de char-l““ breveme'"? Bel' S“bSU- Porto-tão puro foi o trabalho 'das

veneno havia o amidoto e, que ás con ¡,wublmqe que fo¡ ngernador oiViI de encarccram numa prisao. E' para isto terá de _respondciz'ld' uma especic.dc é1.000 ¡onelnd,,,,1 (15501““ com“.ucção tuiilos os actnnes vpstunrios das duas eoulluiggões regenemdoms 31“_ Nunca

aidemções a que se abordam“ para se tram_ [gsm ?avalhcn-o, que me assegu. que sc mantccui no poder os_l10mens pel'gajnli'lllo iiiquisitorinl, n'nma im- e em “Gemmucs condições de wwe_ sccçocs dq Asilo-5430013 Districtnl dc se viu, em :issuniptos politicos, uma

aniquilar a iniciativa e as faculdades ram scr hnbil f'unccronarto, ha de eln- que nos gpveruam. Foi para isto'qne pressao oc lama, ein que os desconcha- gubnmade_ Aveiro. _ltrtt_ 1880 (le esperar :la prer- inileccncia assim.

dos munidpios' o culpado de todos os borar o seu trabalho consoante_ as ins- o sr. D. Larlos os chamou alii, e c por vos polulam, e em que apenas falta o Mah“, 1,¡___A “um esperança mem tante iiucmtiva do vereador d esse ¡m- ¡neh-n de ¡,¡¡u.ço.__Está

excessos ¡ncrimirmdos e de que formou trucções do cliauceller do Alcaiide, fi- Isso que lhes fucuita a sua confiança. acrescento das palavras consagradas do “uma“. “um, Reg“” é que“,me au_ portanto pelouro niliIiICIpal, o 81'. (lr. muito adianto o i'espeoiivo abarraca-

a base da c&Mralisaçâo mascamllai C“"do “I Pel'tenwl'dlie apenas a parte Mal li'la nus aventureiros de todas as de cmi ou iiwrres, para completar o gmoutado o temporal, cc houvcssuni inutili- Alvaro dc Moura, que se nao cançadc memo, que é n'esre_ mm“ ¡,,MOL

material. O que saliii'á d'aqui ninguem especws, sc nos degraus do tlii'ono su- pensamento avariado do aiictor damni- 3340 “3 (“acl'l'ms 0" ”5 hum-“W, “elfnllo Í'Úm introduzir os melllortunentos possiveis ¡Peiyu de, ,](),.¡é___J,¡

ministerio do reino, representado nos o pode direi', mas a avaliar pela refor- bissem alguma vez os lamento-i dos uho. 'l'al Questiuiiario vae certamente ::215%er:E:ef“'glxsitãízzdoa nn &Hills-'sima lüâllíuwñob qllc SB COII- tem chegado alguma madeira. do pi-

Marim“ e nas Pequenas c¡¡.c,,,,,_.,,,,.¡p_ ma administrativa, cre sc _geralmente desgi-açados otras/preces dos moribiin- levantar espirito publico., e até qm; crm'adm_ 1;ku muito pmlpc'o carvão_ 13'37“11_ sagrou Coin uni aficcto digno dos [Hult- “110. casmnho, e 0mm“, com (“Sumo

pções pelos governadores civis e pelos que teremos obra mais (pitida que a tlUS, porque ulli iso o coraçao feziiiiinio ponto subir-a a onda da indignação po- nim.” quo, 3,, mess., ,muuugudo' o um. "à, res louvores. Os nctiiiics far-Llumcutos, á feira annual, que se iealisn aqui no

ndmínmnadores_ E é com mas cap““ da celebre ordenança de'- .março. tem rasgos de verdadeira_abncgaçao e pular, tllflglleiii.0 sabe dizer. 0 dia do arrojassc os Citlai'cl'cs, como fizeraa bitacula vccm Ja desde o centeio della. Além proximo dia 19 do corrente, e ainda

fadas, que attestam a corrupção que fu verdade que o Diario Popular ningcstoncs lances da mais aci'isolazla amanha e perfeitamente um mysterio 0 "5 Ob'ms 1110”*¡5- do menus agr-adaptam a ngm., ?ao Em', se espera ums_

pane do alto, que o chamado governo declarou Ja, que semelhante reforma Vlitiide. [asse sim, que edificou no scio para todos. O .que será deste pobre Amd“ sobre O nasumpto que está menos preprios d uma instituição-(i cs- ;piercndo de Sn¡___oomo

de força pretende “zurpm- as gay-mi- iiuiicaãerfai'ia. Mais sera verdadeira esta dos pequenos c dos humildes o mais pala? Estamos inquestionarclmeiitp sc~ ati'ecumdo gravemente o sentimento tn natureza. Assim o entendeu o illus- o tempo melhorou, antedmmcm, hn“-

tias populares' ,ymnisnndo as ¡OL-,311_ versao. Piiiiibeni sediznque depois do inabalavelaltar de affectos e de rcspci- bre um vulcuo tcuiei'oso. Mas nao o dos nossos.v,á¡,,¡ws, o telegmpho (nz- irado vernidor, e- porláso Vac i'cnlisnl'- tem e hoJe, tem-se carregado grande

dades, exüngumdo concelhos que con. que se passou nos dias i,8 e 9 do cor. tos. fasso' sim, que conquistou pela mu- entende assim a coroa, _que conserva nos o seguinte; se essa inodificaçiio. A sempre Barbosa quantidade de “ngm“ .1,, ,m1, que ac_

um, seculos de existencia, sem prever rente estirbclcccraui-se outras correu- giiauimidado dos fcitosànaom coi'ôivde no ¡oder, contra ii opiniao do pmz m. Madràl, H_ ___ CMM., dos dopumdw_ (lo Magalhães' me ser ¡Hill-lulu á mui'i- gire para differenies pontos, conforme

US ¡muammos e saci-iticios que seme- les Blipei'lol'iuente. Assim será, mas rainha,quc actos que nap sa) sou-i fa- tcn'o, os homens que a dcsncreditam e _O si'. Ssgasto., presidente do coilsolho, nlru, mas rigorosamente f'ardadu, de as (H'flOllS recebidas pelos srs. expedi-

ihaute reforma vae impor us pepuln- como .velho marinheiro que sou, nao zeui estremecer-lho na .fronte aiircola- nmlquistnm, que só ti'iictam do aggm- I'lcftpouiluiilítl: itdllunt.pilll'gíllr'itulíl.rosypito ;la palmo azpl torre/tc, canôiis e clmpeug, duras_ A, chuvas impediram pm. mui_

ções que dialmlciadus das cabeças de vejo ainda ainuvem, eu¡ cup ;te-(“re se tlii., mas :t Union. iiobillssiniit do nino vn¡- ospiiizltles ilit patria c _que [com M_ :(::jgpribf;ri310 ow:: 11:73:13?“ e ;i secçuo Jose Eslevum por. :prum w ¡mnpo O ,,.lnfcgolwcsw galera' que

comarca, terão dc ahi ir para pagar Occlllln U ralo que Im de fulminar o dos desamparados, dc esteio da velhice rnstado Ia fóra o seu credito pelas runs ' ' mais acoiadzi e correcta tambem, tiran- ngm.“ me smndo: o preçoé que é “in.

l _ d d _ lcii diti'oroutcs tirlegraiiiuias quo annuuciam . .

os imposms eventuueg, para requerem colosso de cabeça de chumbo e pés de e i c amparo os esvalidos. da amargura. Ha de accoi'dar, por for- ,0mm ,mu wwnmdu, um ,im-,matos PW_ (lc-;ie-lne o aspecto quite¡ de pobreza da o mesmo-ltiâOUO reis o barco de

perante a cama“, e administração do barroQue a situaçao esta abalada fun-

ge-nte, para se defender da tempestade,

com que ameaçou os concelhos, era o

Mas o 'que _agora sc pretende arrc- ça, do letargo impcrtinente cm que se tus das costas destroços d'uin navio do guoiu que :wtmtlmenle tem. lã' uma modifica- 15:000 litros, nas ciras, ou 14-5000

concelho, finalmente para uzarem dos dumentalmente, nem os'proprios arau- bat-.ir aos infelizes pesciiiiorcs da nossa cpnserva, mas ha dc ver então que é ¡ía-5_ 01'0 P015 fil'QWZVãl 0 _llallllfnglol do Cl'ilfa- cão importante, c para quo dão perfei- rei-3 o \vagou de 10:000 litros, 1,0310

seus dixeiios sempre que a sua presen- tos o negam, antes confirmam nas pa- terra, toma as proporçpes d um verda- Ja mais tarde do que suponho. E pouco ;5:37 tamento asãeconomias reais-.afins na na “ração.

ça fm. ¡,¡dispensavel para salvaguar- lesil'ashlntiums. Que o Ill-al estar é ge- deirocaudaciosmsrmo iati'ociiiio. lullcs, Vivera quem o nao vir. album““ do sinistro; (”mw pã'ním www_ administraçao zolosa c diguissiuin .do Notícias de l›(~,1.udc_

dm_ Os sem ¡nteresses_ ral e ninguem tem confiança no que que nao tem ganho para comer, elfos MW”, dizendo quo não é pm. “NUM“ sr. dr. Alvaro de Moura, que, sem fal› grow-Em 15.-0 sr. Dolphin¡ Au-

E, quanto custa isto ao povo? Alem está é isso tão asiomiitico, que até o que andam ahi esfomeados, Betlllqius.
. . . _ cccasiiio d'isso. O sr. Carvajal, i'opubiiomiu, tar á mais pequena exigcncin, ci'ean- gusto Rezende Mnrteiimatuaiiiic:isc do

dc se ver despojndo das suas regalias @Olllcãsãt a alí¡ dOS naluol'nfloii, isto é esmolalldo 0 P30 da caridade, @1193 (1““ “WWW“ *1“0 a CMM“'ÔP'W i0¡ “und“ 3° do. dGSCIWUIVCUCIOi millilpllcmldo c governo civil d'cssc dislricto, acaba. de

“mas, terá de pagar o imposto que a os que formam u corte no dictador-iuór quasi arrancam do corpo sem descan- . 0 civil do dis'
supresañu conceihm me me fatalmen- do reinoilue toda a gente tem a comi qo o sangue com _que nmamentam os tricto, sr. visconde d'Alemqncr, a quem “Mg“, éomceñdo ,0,1% a mfmlaiñg. mx; aquillo, tem sabido governar sempre requereu ii sua apo:.cnt:iç:io. O sr. Del.

w cmg“. pois que ainda que o _mms_ Ciencia de que semelhante estado de filhos, hao de obrigar-se ao_pagamento o infortunio dos pobres pescadores da gem¡ coummuçàu, ”bl-Mudo o", Cadu o com' grandes Saldos em todas as aii- ph'nn Mui-ruim @5mm ngm-u e“, Fm“.

porte seja ,,,Odico tem', de percorrer cousas nao pode prolongar-se, tambem de uma multa cuio valor _ia náo teem nussa terra tem magoado 'proluuda- Uarthagcnn, d'oude os tripulantes cram quasi cioiisaçocs orçameniars. _ teira e é por isso que u sua inspecção

muitas vezes o mesmo caminho, alem é do dounmoi publico. U que vira dc- os desconhavados bateis em que arris- ineute, nao descança na meritorin cru- todos nittul'ws- _ _ Damos a noticia com prazer, pois siiiiilnria se verificou aqui. Demais será,

do que tem de mapeada, na sua ah. pois, é que ninguem trata de saber.Ao cam mil vezes a Vida n um momento, zada de valer-lhes e de promover em Dos outros paizes não ha nada di- nos é grato louvar sempre quem tanto dizer que a junta o julgou completa..

migração fora do lar, e sem menor que todos aspiraui 6 á mudança de bo› e só porque .não tiveram no acao au- seu favor todos os socoorros possiveis. gno de menção especial. e tão rigorosamente o merece. mente incapaz de qualquer serviço,

 



Reforma administrativa

E' do Cotiimbrz'cense de 12 do

corrente o artigo que segue:

Em quasi todos os actos politicos

do actual governo se manifesta a mais

pronunciada tendencia para annular

todas as garantias liheraes. Estamos a

voltar para o tempo dos governo ab-

solutos e para tudo o que elles tinham

de mais odioso. A reforma admnistra-

tiva ultimamente publicada é mais um

documento da compressão que se pre-

tende exercer nos direitos e liberdades

dos cidadãos portugueses.

Excede-se ahi até as disposições

mais vexatorias do codigo administra

tivo de 1842. Segundo esse codigo os

magistrados ou funccionarios adminis-

trativos não podiam ser demandados

civil nem crí-minalmente por factos re-

lativos ás suas funcções, sem auctori-

seção previa do governo. Por esta for-

ma as auctor'idades administrativas

podiam praticar os actos mais arbitra-

-rios e despoticos contra os cidadãos,

na certeza de ficarem im punes,pois que

como para se proceder contra ellas era

mister auctorisação previa do governo

nunca se concedería essa auctorísação

porque o fim que qnasi todos os gover-

nos têm em vista é proteger essas au-

ctoridades administrativas que podiam

praticar os actos mais arbitrarios e des-

poticos contra os cidadãos, na certeza

de ficarem ímpunes, pois que como pa-

ra se proceder contra ellas era mister

auctorisação previa do governo, nunca

se concederia essa anctorisação, por-

que o fim que quasi todos os governos

teem ein vista é proteger essas anoto-

rídades. De modo que todo o cidadão

estava sujeito ao despotismo das au-

ctorídades,emquanto que ellas ficavam

livres de ser punidas, porque os cida-

dãos vexados não podiam proceder

contra ellas. Esta disposição era tão

iniqua e revoltante,que foi abolida nas

subsequentes reformas administrativas.

Estava, porém, reservado para o

actual governo, além de restaurar essa

odiosiseimu disposição, amplíal-a, dc-

terminando nâo só que nenhum cida-

dão possa proceder sem auctorísação

previa do governo contra a auctorida-

de administrativa, em desaggravo da

infracção da lei que contra olle se te-

nha praticado; mas até esse procedi-

mento do cidadão é prohihido, ainda

mesmo que a auctoridade já tenha dei-

xado de funccíonar l E' o requinte da

arbitrariedade governamental,e o mais

andacioso atropelamento dos direitos

dos cidadãos. Por este exemplo se póde

avaliar o que é a tal reforma adminis-

trativa, e o proposito em que se acha

o governo de sutfocar todas as garan:

tias cívicas. Então os ministros que ahi

se acham no poder julgam que foi pa-

ra isto que os liberaes luctaram por

muitos annos contra o absolutisino,

derramando o seu sangue nos campos

de batalha? Que muitos milhares d'el-

les sofi'reram toda a qualidade de ty-

ra sempre memoravel nos factos das

sciencias medicas por uma excepcio-

nal descoberta, inaugurar-seita n'esta

cidade um congresso nacional de tu-

berculose. Este acontecimento, á vista

superficial quasi indíffereute, prende-

se entretanto com os interesses mais

vítaes da saude e da riqueza das po-

pulações, que a molestia devasta ine-

xoravelmente.

A commissão promotora do con-

gresso, composta de alumnos da Fa-

culdade de Medicina, e presidida por

um dos seus professores, tomou a de-

liberação de communicar directamen-

te a festa a cidade de Coimbra. Não só

pelo interesse geral que o congresso

naturalmemte deve despertar, mas por

outras circtamstancías que facilmente

saltam aos olhos, a commissão não p0›

dia esquece r-se de praticar este dever

de cortezia. Vae n'elle tambem inclui-

do um convite, que facilmente secom›

prehende. Esta cidade decerto não que-

rerá perder o ensejo de commemorar

um facto que ha de ser de grande al-

cance na historia das scieucias patrias,

nem de demonstrar ao paiz o grau de

cultura, em que timhra a Athenas por-

tug ueza - recebendo pela fôrma mais

condigna e propria. de sua vel/ia ga-

lhardia -- os homens de sciencia que

dentro das suas portas vem reunir es-

te soberauo parlamento, onde se estu-

darão com (levantada serenidade e hu-

manítario ailtruismo os meios de guer-

rcar sem treeguas o mais terrivel ini-

migo da vinda humana.

Coimbra, 8 de março de 1895.

Dr. Augusto Antonio da Rocha,pre-

sideute. Antonio Baptista Leite de Fa-

ria, 1." secretario.Lu-iz dos Santos Vie-

gas, 2.“ secretario, Augusto Cymbron

Borges de Sousa, thesoureiro. Virgilio

Afonso da Silva. Poiares; Arthur de

Azevedo Leitão, João Serrão e Silva,

Antonio de Padua, Victor José de Deus,

Ernesto Rodolpho Alves de Castr0,João

Evangelista Soares da Cunha e Costa.

!Yi

Ainda (do Conimbricense e sobre

o assumptto:

ADHESõEs

Augmemta successivamente o nu-

mero das &dliesões ao proximo con-

gresso nacional de tuberculose. O nos-

so respeitavel amigo, o sr. conselhei-

ro dr. José Ferreira de Macedo Pinto,

lente jubilado da Faculdade de Medi-

cina, de que foi distincto ornamento,

apezar de não poder vir assistir ao

congresso emrazão da sua avançada

edade e incommodos de saude, ndlieríu

ao mesmo congresso, manifestando

quanto folgava com este acto, que mui-

to honrará ta Universidade, e que de

muito proveito pode servir ,para a

scicncia. O sr. Macedo Pinto é mere-

cidamente «consideradm não só pelo

seu nobilissiimo caracter, mas pelos

serviços releevantes que tem prestado

com as silass valiosas publicações. Por

isso a adhesaão do antigo e illustradís-

“main nas prisões do reino? Que mui- simo professsor de Medicina é de mui-

tissimos andaram homiziados,tendo os tu valia mmral para o congresso. Do
,. . .

seus bens seqüestrada, vendo.“ as concelho dai higueira da Foz adheri-

“as tam““ nas circumgtancirw de ram ao caiugresso cs srs. bachareis

morrerem de fome? Que centenares de

iuartyres da liberdade foram enforca-

dos e fusílados?

Enganam-se completamente.

Para os liberaes a questão dynas-

tica era apenas um accessorio, indis-

pensavel n'aquella época. Aquillo po¡-

que tanto elles sodreram e .literal-_am

era para annullar os altos priVilegios,

o im perío do fanatismo, e o system“

absoluto existente, estabele
cendo-se em

' Portugal as garantias a que o povo ti.

nha direito. Absolutismo com l). Mi.

ue!, ou absolutísmo com D. Pedro e

sua filha D. Maria II, ora sempre ab.

solutismo. E se querem restaurar esse

systems., sejam francos e nrranqucm a

mascara, para que a nação fique sa.

bendo para onde a querem levar.

_+
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Sobre o assumpto o Uonimbri-

censo de 12 escreve o seguinte.
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DESBNGANOS no pousa

A este ponto chegava o barão da

Soledade, quando Beltrão se apresen-

tou na sala auuuucíando outra visita.

-- E' certamente o meu procura-

dor com quem tenho de tratar assum-

ptos de importancia, disse o barão,por

tanto, meus senhores, dispensemme

por um momento de continuar a mí-

nha narração, e queiram lêr o resto

nas Memorias.

Mendoza, que até então não havia

encontrado no rosto de Beltrão coisa

alguma estranha, cuidou distinguir,

n'elle algumas cícatrizos c uma côr

impropría dos que nascem em Hespa-

nha. Quando ficou só com André

disse-lhe: .

-- Depois da narração d'estas :t-

venturas, parece-me estar na ilha da

Nova-Zelandía, e é tal a força de ima-

ginação, que julgo encontrar cm Bel-

trão vestígios d'aquella raça.

-a Ora doutor!

-- Aquella côr, aqucllas cicatri-

zes, o olhar duro, o corpo athletico e

robusto não lhe recordam o terrivel

Tuiwaroa?

_.. Queira ler as Memorias.

-- Anni'io de boa vontade, meu

amigo.

E tomando o manuscrípto, buscou

n. continuação do que o barão acabava

.. de contar-lhe. O velho almirante, es-

tendido no interior da rocha, soltou

pm grito ao vêr-me e pretendeu abra-

F'rancisco Maria de LímaeNuuesJoa

quim da Silea Cortesão, José dos Sau-

tos Pereira Jardim e Francisco No-

gueira de Carvalho. Tambem adherín

o simbacharel Hermínio Soares Macha-

do, de Vet-ride, concelho de Monte-

mór-o-Velho. U veterinario sr. Corrêa

Mendes, solicitou auctorisação á direc-

ção geral de agricultura para vir as

sistír ao congresso da tuberculose,sen-

do-lhe já concedida essa auctorisação.

Emfim dc :roda a parte se recebem as

mais lisonjeiiras noticias com respeito

ao congressio.

à*

Mais aíinda do C'onimbricense so-

bre o assmmpto:

OFFEBTA

Refe¡-i¡mo.nos em o numero passa-

do á genermsa offerta do illustre pre-

lado d'esta «diocese a commíssão na-

cional do tmberculose. Vamos hoje pu-

blicar o resipectivo cf'ñcio do sr. bispo

conde, assim] como o oflioio da referi-

da commissiâo. São dois documentos

muito lionrcosos, e dignos de aqui fica-

rem registrados.

w

çnr~me, derrramnndo lagrimas, como

todo o hounem derrama quando encon.

tia uni bom) amigo no meio do seu in.

fortunio. Entendi-lhe as mãos, itjoelhei.

me nos seus) pés, e disse-lhe:

- Coragem, meu querido amigo¡

A providenicia não nos desnmpm-n!D

«E ceim o punhal cortei-lhe as |¡.

gaduras, em¡ quanto lhe contava, com

a brevidadee possivel, o que acabam

de succeden'. Depois lancei um olha¡-

assustado para as negras pedras da

cova, e ví-+as cobertas de penca, db

pcnuas e dee grandes collares formados

de dentes dle peixe, No chão estava

uma lança, varias maços, e um par do

pistolas, qm.: o barão guardou imine-

díatameuie, por serem suas. Perto lia.

via tambem¡ algumas postas de peixe

o pedaços de raiz de feto. Consegui

que o barão couiesse, apesar da sua rc-

pngnanciu, uma porção de peixe, e

colloquci-uic nn entrada da caverna

para defendel-a. D'alli, nvistando Tab

waroa que permanecia guardado á vis-

ta por vinte selvagens da tríbu de

Wenignkaii, mandei chamar Wanacoa.

- Tniavaroa é meu pac, disse-

me ella.

- A sina vida não corre perigo,

respondi-lliie.

- Prounetto; mas devemos levnl-o

pisioneiro, (eiicerral-o na grutado Kou-

ri e dar ordlens atterradoríts para evi-

tar qualqueer suhlevação por parte da

sua tribu. A'

-A triibn diz que ein tuas mãos es-

tá a sua viüda, porque (l'ellas são o raio.

-- Pois; faze-lhes ,saber que prote-

gereí os bouis e os que forem fieis ás

minhas ordens; mas que á mais leve

resistencia, morrerão, suas mulheres e

filhos e irá pelos aresi esta ilha, como

foi o nosso navio.

«Waiiaccoa sahíu da gruta e repe-

tiu ein meia) da tribii a minha ordem.

Apoderou-ise o panico dos indígenas.

As mulheres correram a esconder-se

com seus filhos, e os homens depoze-

Il .'“° e ex.” sr. - A nossa ausen-

cia d'esta cidade por motivo infeliz-

mente bem sabido, só agora nos per-

mitte accnsar a recepção da circular

que a illustre commissão promotora

do congreso nacional de tuberculose

teve a bondade de nos enviar. No in-

teresse e empenho que temos sempre

por tudo quanto aqui se faça de que

possa resultar ou importancia e consi-

deração para Coimbra, ou progresso

para as sciencías, ou beneficio para a

humanidade, não podemos deixar de

louvar e applaudir este congresso por

nos parecer que d'elle hão de pi'Ovír

estes tres resultados; e fazemos votos

ao Céu para que assim aconteça. Seu-

do nós, porém, completamente estra-

nho ao assumpto do mesmo congres-

so, em que não nos devemos intromet-

ter, temos a circular que nos foi cn-

viad'a unicamente como delicadeza e

deferencía para comnosco, que muito

agradecemos. Todavia, referindo-se a

mesma circular tambem aos meios e

recursos necessarfos para a realisação

de tão grande emprezo, pôde ser que

a illustre couimissão que a promove,

deseje que nós tambem llie_ prestamos

algum auxilio pecuniario com o pou-

co que podemos, e, sendo assim, póde

aqui mandar receber, quando lhe a-

prouver, a quantia que julgar necessa-

ria para tal fim até á de 100$000

réis, que pomos á suadísposição com

muito gosto. Deus guarde a v. ex.“-

Coímbra, 5 de março de 1895.-lll.m

e ex.mo sr. presidente da commissão

promotora do congresso nacional dc

tuberculose. - Manuel, Bispo Conde.

Commissâo promotora do congres-

so nacional de tuberculose-_Coimbra

-- N." 36. - Ex.'no e rev.um sr. - Te-

nho a honra d'aocusar a recepção do

lionroso ofücío de v. ex.' com (lata de

:3 do corrente, e de agradecer a alta

prova de deferencia que elle significa

para com esta commissão promotora.

E' nosso dever acceitar reconhecida-

mente a otferta generosa de v. ex.“.Os

sobejos das despezas com o congresso,

havendo-os, são por esta commíssão

destinados u continuar ininterrupta-

mente os seus trabalhos por meio de

alguma instituição de caracter perma-

nente que torne mais effectivos e mais

fecundos os nossos esforçoaN'esse seu-

tido será presente no congresso pro-

posta adequada. Por isso é que esta

eommissão se penhorou mui particu-

larmente com a superior comprehen-

sâo e justiça com que v. cx.“ se di-

gnou apreciar os seus projectos. Op-

portunamente teremos a honra de avi-

sar v. ex.“ do dia e hora em que coni-

pareceremos no paço epíscopiil, o pre-

sidente e o thesoureiro da commissão,

para receber o donativo de v. ex.“ e

agradecel-o pessoalmente. Deus guar-

de a y. cmi-Coimbra, 6 de março de

1895.-Ex.'"° e rev.“ sr. bispo conde

de Coimbra. O presidente, Augusto

Antonio da Rocha. U secretario, An-

tonio Baptista Leito de Farica

_h

0 NOSSO Ali'l'llill

Pertence tambem ao Com'mbrz'-

censo o seguinte:

Tem produzido enorme eEeito 0

nosso artigo do numero passado-7113'

sim o querem, assim. o tenham.

Nu integra, ou em parte tem já si-

do transcripto pelos nossos collegas

da Resistencia, de Coimbra; Seculo,1)ía,

Vanguarda, Fal/ia do Povo, Diario de

Notícias e Correio da Noite, de Lisboa;

juntando-lho esses collegas commenta-

rios, que manifestam n. conta em que

tem p referido artigo.

Um nosso prezado amigo d'esta ci›

dade, ancião dc 83 annos de edade,e cí-

dadão muito considerado, dizia no sab-

bado ao terminar a leitura do nosso

ai'tígo.cAssocicí-uie na minha mocida-

de com os libcraes que pugnavam pe-

la Carta Constitucional, na crença de

que as suas disposições seriam fielmen-

nieute cumpridas. Agora, porém, cm

presença dos attentndos que o governo

está praticando contra as garantias lí

heraes, acho-me necessariamente de ac-

cordo com a doutrina do Cum'mb-ricen-

se, e ao lado do seu reductor Martins

de Carvalho. Estou velho, mas não

W

rain as armas em signal de submissão

e de obedieucía. Era desiiecessaría a

terrível prova. das serpentes. Para

aqiiella ignara gente a morte de Wan)-

p¡¡.ufonre tinha sido demonstração iii-

iiegavel do poder e grandeza.

-- Anime, meu querido protector,

disse eu ao barão, já que nos encon-

tramos livres e á altura dos deuses e

sacerdotes da ilha, captemos as sym-

pathias e o affecto d'esta pobre gente,

até que Deus se octupadeçn de nós e

nos do recursos para abandonou-mos

esta malfadada terra.

-- E se isso não succede, respon-

deu elle, isto é, se não arriba a esta

ilha algum navio, succumbírcnios ás

mãos dos indígenas ou víveremos os

annos que Deus quizer, sem recursos,

sem elementos pura construir outro

navio, portanto scin esperança dc tor-

narmos a ver n familia, a patria, ex-

postos a iníl enfermidades e ao rigor

do clima! Alil c a nossa gente? como

esquecer o pobre capitão Pierrot., sa-

crificado pelo infame 'l'iiiivaroa? como

não vingar a sua morte? En enlouque-

ço, meu querido capitão! Muitas vezes

ouvi n Lu Place c ao proprio Cook,

que os iieo-zclandczcs eram em geral

simples c aticctuosos; mas quasi po-

demos nllirnmr que nunca ellcs toca-

ruu) ii'esla íllia.

-- Assim creio, sr. barão.

-- Não lie-on resto algum do nos-

so bei'gnntim?

- Não sei; mas as chammas des-

pednçarain-lhe o casco e reduziram a

cinzas o apparellio.

.O barão iuclinon a cabeça.

«- O senhor é moço, disse-me, e

pôde esperar días mais prosperos: mas

eu son Velho, tenho setenta nnnos, c

se a Providencia não eontiniin protc

gendo-ine, niorrerei ein meio d'estas

ilhas. Apesar das minhas riquezas,

quer n desventura que eu soffru o ri-

gor do exílio!

-- Asseguremos piimeiro a vida,

  

hei de ver ímpassível escaruecer dos

homens que luctaram pela causa da

liberdade. Ao terminar a vida vejo-me

nas fileiras i'epublícanas, para onde

me arremessaram esses absolutistas,

que estão no podena responsabilidade

é d'elles.› Isto é authentíco.

JOAQUIM Msarms DE CARVALHO.

à#

Iill SONHO

Um cavalheiro que muito consi-

deramos dirige-nos a seguinte carta:

Digno-se, meu amigo, consentír,

que eu, velho ímpertinente de v., des-

tei'rado por vontade propria, n'estes

pantauos, e aqui mesmo, na forçada

mísanthropia em que me acho, e no

forçado respeito (interino) ao despotís-

mo mais feroz, venha de novo incom-

modal-o, pedindo a v. a publicação do

esoripto junto-UM SONHO-no Cam-

peão das Províncias. Qualquer que seja

a resolução de v. sou sempre

De v. etc.

12 -3.°-95.

' M. L. de F. P.

UM SONHO

Aí! Porto-Cale, Portu-Cale, qual

foi a tua sorte, e qual seria o teu tim,

se as armas de fogo não tivessem, já,

um preço tão reduzido, e se as touceíras

não fossem. ainda, abundantes na pro-

ducçño de fueiros, c cabos dc eiixadit?

Ai! Porto-Calc, Portu-Cale, que

sería de ti, se tivesse acabado a raça

dos heroes dos remotos tempos, esses

'impavidos varões assigualados,que com-

praram com o proprio sangue a inde-

pendencia. e a liberdade da patria, e

se ainda existissem as bordas-Bran-

donica e Clica -que tanto sangue in-

nocente fizeram correr no patibulo dos

criminosos, e que tanto papão (perdi-

dos) guíiidaram ás alturas de Poncios,

embora estes abutrcs da critica, e dos

direitos índividnnes, não devesseni saír,

nunca,d'um laçougue,ou d'uma cocheira?

Ai! Portu-Cale. Porta-Cale, se um

dia, o direito da força (previsto e pu-

nido pelos artigos 69, 315, 316, 317

e 318, do novo codigo de justiça mí-

litar) te arrastar aos degráos da forca,

não chores o teu sangue, derramado

aos pés do carrasco, lamenta só, que

alguem (le/6m venha buscar os teus

ossos, não com as mesmas intenções,

com que os irmãos da Mízericordía, de

Lisboa, iam, d'antes, com trez tumbus,

todos os annos, no dia de filiados, ao

Caes da Forca, mas sim para nego-

ciar com elles.

Ail Porto-Cale, Porto-Cale, que-m

és, cl'onde vens e para onde ones?!

Aíl trios/tetra infernal, triucheim

iiyernal, quem concebeu, e quem exe-

cutou a tua obra?!

Ai! mílngi'oso S. João de Lobão,

S. João, de Lobão.

111. Lopes.
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E' da Gazeta da Figueira o que

vae ler-se, sobre a arborísação das

dunas em Portugal:

 

Uma necessidade ímprcterivel e ao

mesmo tempo um problema diiIicíl de,

resolver é a fixação e arborísaçâo das

dunas do littoral, cuja superficie é re-

lativamente importantíssima.

Escriptores abulísudos c hgmeug

de scienciu teem por muitas vezes dt.,

¡noiistrudo os enormes prejuízos que a

agricultura entire llllllunlLueuLe com

este estado de cousas. Ucioso gel-ia,

portanto, repetir aqui argumentos ou

pretender apresentar mais uma vez o

quadro triste que otfci'eccin aos olhos

do viajante essas montanhas de areia,

que, lenta mas progressivamente, vão

avançando sobre o terreno firme, que

hoje é productivo, e que amanhã se

encontrará irremediavelmente perdido.

No entanto, permittnm todos os

que se interessam pelo bem estar ge-

.ul que quem tem alguma pratica de

ai'borísaçáo de dunas, por meio de se-

uienteíras de pinhal bravo, diga o que

pensa a. tal respeito. A diliiculdade de

arborisar o nosso líttoral não provém,

actualmente, dos preciosos conheci-

mentos scieiitilicos ou cxperímentaes

WW

e pensamos depois no modo de aban-

donar a íllin para sempre.

-- E como lia-de_ ser?

-- Eis a grande dítiienldade.

( Algumas lagrimas nos bniiharani

os olhos. Passados os primeiros mo-

mentos de abatimento e tristeza, pen-

sei ein devolver ao barão o seu fato,

para o que iuspcccíonei todos os re-

cantos do rocliedo; cli'cctivaniente cn-

contrei-o sem botões e tambem o seu

relogio de ouro. Vcstíu-se inuuediata-

mente, pegou nas pistolas e sahíu cum.

mig.) da caverna. Se os indígenas son-

bassem que das quatro pistolas só uma

estava carregada. talvoz nos assassi-

nasseui. Pensando nlisto, reflectí que

só poderia salvai'~iios nm grande ar-

rojc, e rccorri u ellc. Apenas sahi da

cova, dirigi um olhar anieaçndor a

Taiwaroa, liguei-lho os braços atraz

das costas, cordenei aos indígenas que

o atassem sobre o cavullo da soberana

de \Venígakam Os seus escravos sol-

tarain um fugido.

- Estamos perdidosl dissenne o

barão vendo a attitude hostil e amea-

çadorn que tomava a tríbii Taíwaroa.

- Não o creia, respondi-lhe, o

mais que receio é ter dc sncrílícnr al-

guns para rubjugar os outros.

v Procurei conter n. multidão com

ameaças, em quanto o feroz cuudílho

era estendido sobre o cavallo de sua

filha, a qual fez desmontar tres dos

cavnlleii'os da sua guarda, e i'escrvan-

do para sí uui cavallo, poz á nosso

disposição os outros dois. Ja iamos

emprehender a nossa marcha em di-

recção á gruta do Kourí, quando on-

vi atraz de iuim um ruído siniilliaiite

ao que produz o vento entre ns rama-

das e vi ao mesmo tempo impallidcccr

Wanacou: voltei a cabeça e vi uni sol-

vagein agitando a lança e dirigindo-

se velozineiite ao meu eiicoutro. Orde-

nei logo aos outros que o prendessem,

mas como uns permanecessem immu-

veis e outros se regosijassem anteci-

 

da parte d'aquelles a quem compete

planear, dirigir e executar esses ar-

diios serviços. O obíce, a grande dilli-

culdade está na falta do dinheiro vo-

tado no orçamento do Estado para es_- '

te fim. Se o paiz podesse dispôr au-

nualmente de 50 contos de réis para

se tratar da arborísação das nossas a-

reias incultas e iniproductivas, pode

dizer-se afoutamente, sem receio de

errar, que com essa verba deixaria de

paírar a aridez ea desolução em 1:000

hectares de duas, d'onde surgiria a

verdura, a alegria e sem duvida mui-

ta utilidade futura para milhares de

familias. Pura consumir annualmente

aquella quantia não fultaríam decerto

os materiaes índispensaveís para fixar

areias, nem escacearíaui empregados

florestaes devidamente habilitados e

experimentados em longo tirocinio.As

experiencias d'este ramo d'ai'borísação

já estão feitas e quem as fechou com

chave d'ouro foi o illustrado e distin-

cto silvicultor o sr. Carlos Augusto de

Sousa Pimentel, nos annos de 1887 a

1890, nas dunas entre o _Liz e o Mon-

dego. Veni a proposito mencionar se

que se deve a este digno funccíonario

o systems ou methodo de sua inven-

ção para se semear-a rego.

E' facilinio fazer nascer o pinhei-

ro bravo nas nossas dunas; o que é

custoso é conserval-o em boas condi-

ções de desenvolvimento, porque a boa

vegetação d'esta arvore ein teri'ciio es-

sencialmente pobre exige algum adn-

bo e a grande difiiculdade até 1887

consistia em fornecer-lh'o economica-

mente. Foi este problema florestal re-

solvido admiravelmeute pelo referido

silvíoultor, mandando abrir regos com

um arado,espalhaudo raspão de pinhal,

terra negra ou outro qualquer adubo

n'esses regos,para que depois o pinhei-

ro podesse vegetal' desafogadaiucnte.

A despesa que se faz cem o traiu-“-

porte d'esia adubação é compensada

com a menor quantidade de matto que

se emprega na seiueuteira, pois que os

regos teem o intervalo de 2 metros e

n'cste espaço a cobertura não precisa

ser tão intensa. Pode mesmo dizer-se

que a fixação e sementeíra de dunas

por este meio é hoje mais economica

do que era antigamente esta operação

pelo methodo de semear a. lanço, sem

adubação. E para evidenciar quanto o

novo systema tem de magnífico, de

surprehendente, basta referir-se uma

verdade observada por mini ainda não

ha muitos dias: é que as sementeirns a

rego, feitas lia 6 aiinos nas dunas Ur-

so e Pedrogão, estão mais desenvolvi-

das que as que fizeram a lanço ha per-

to de 30 annos nas mesmas areias,

porque as antigas estão rachítícas, a

dos pinheiros tem a côr verde-amarel-

lo, emquanto que as de 6 unnos de

edade a que me retiro apresentam a

côr verde-negro, estao muito víçosas,

teciu muita vida, muita saude e pro-

mettem bom urvoredo para os nossos

descendentes. U contraste e' perfeito;

e, felizmente, pode Portugal orgu-

lhar-se de já não precisar mandar es-

tudar no estrangeiro a forma de me-

lhor fixar as suas dunas do littoral.

il

Depois d'escríptas estas linhai,sou-

be que nu secção fluem-:tl d'Avciro se

tem effectiiado em larga escala semen-

teiras combinadas de penisco c acacio

lap/tanta (originaría da Nova Hollan-

da, pequena arvore de folhas bípíunu-

ladas, oblongns _e agudas; flores pe-

quenas, amarellus de enxofre) que teem

dado optimo resultado. Dentro de um

nuno, esta acacia tem adquirido um

metro d'ulturu, quasi sem excepção, e

as de dois aunos attídgein a mais de

dois metros, Estes resultados, alinz

magníficos, devem-se ao zelo e dedi-

cação do distincto silvicultor o sr.

Egberto de Magalhães Mesquita, que

assim tem contribuído por uma fórina

edicaz para a solução de tão impor-

tante problema florestal. Consta mais

que ao mesmo tempo que o sr. Sousa

Pimentel procedía ás suas experien-

cias a que acima me retiro, entre o Liz

e o Mondego, o mesmo sr. Mesquita

cnsaiuva o processo de semear a i'ego

com adubo n'uma pequena (ti-ea em

frente da casa de guarda de S. Jacin-

tlio, em Aveiro, ideia que lho não tí-
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pudameute com a idéa du minha mor.

te, afastei-me alguns passos, e upon-

tando a pistola ao peito do indígena,

lancei-o por terra. 'l'ornou então a tri›

bu TuiWJi-ou a dispersar-se pelo bos-

que. Em seguida montamos a cavallo,

e levando 'l'aiwaroa guardado por

mais de cem indígenas, encaminhamo-

nos ii gruta do Kouri. Quando chegá-

mos ao pé da arvore gigantesca, disse

a Vanacoa:

_Não tiro as ligaduras a teu pae,

porque de certo conhece as sallldzts e

entradas da gruta.

-- Não: só cu as conheço.

- Jurns-inb pela salvação da

tua raça?

-E pela memoria de meus penates.

--Poís bem, inunda retirar os teus

subdítos.

'Vanacoa tangeii o olai'ím, e to-

dos os indígenas, á excepção da guar-

da que cnstodiuva 'l'aiwni-o, se retira-

ram com presteza. Entao mandei cor-

tar, não as cordas que lhe prendíaui

as maos, mas as que o ainarraram ao

cnvallo, e ugarrandu-o por um braço,

disso-lhe:

- Conhecer-,is agora a nossa ge-

nerosidade ,

c Pedi então a Vanacoa que nos

conduzisse ao interior da gruta, o que

fcz depois de nos vendar os ollios.Pou-

co depois rcpetíu se o som do sino, e

a soberana disse nie.

- Arranca a tua venda.

«Obedccí, e observei que o barão

e 'l'aiivaroa ainda levavam os olhos ta-

pados. Camíiihavauios por uma abo-

baila subterranea, no fim da qual se

cntrevía um foco luminoso. Chegamos

por fim ao mesmo gabinete de verdu-

i-a que eu tinha visto. Parecia-nie tu-

do isto um sonho agradavel. Vanuooa

apressou-se a tirar n venda dos olhos

do barão, e quando eu quiz fazer o

mesmo a seu pae, prohibíu-m'o por

um gesto expressivo. Servírnm-nos

novos alimentos, e o barão depois da

 

nha sido suggerída por pessoa algu-

ma. Fica assim feita justiça a quem

ella é devida.

Figueira da Foz -Fevereiro de 95.

Fl'a'nclsco da Silva Franco.
*h

CARTA llll CEIA-

12 DE MARÇO DE 189 5.

Ao sr. delegado do :besouro do districto

.da Guarda

Chamamos a attenção de s. ex.'

, para o que passamos a marrar:

As novas matrizes predíaes d'este

concelho acham-se já, ha mezes. em

reclamação. As respectivas reclama-

ções. na' maior parte, teem sido feitas

e continuam a ser pelos escriptnraríos

da repartição de fazenda, que, valen-

do-sc da sua posição ofiicíal, exigem

avultadas quantias aos pobres contri-

buintes por tão insignificantes serviços.

Vê-se, joia, que o escrivão de fa-

zenda, ao que parece, connivente na

materia, calcou e contínua calcando,

com manifesto desprezo, a circular

emanada da 3.' repartição da direcção

geral das contribuições directas de 4

de abril de 1894, trausrcripta em cír-

cular da repartição de "fazenda d'este

districto n.° 89 de 9 dro mesmo inez,

circular esta de que elle e seus subor-

dinados terminantementce declararam

ticar scientes. E é tanto (o desprezo, ou

antes escarneo, que aqneille fuucciona-

rio faz das instrucções cwnsígnadas na

alludida circular, que (tem a testa da

repartição uni irmão e um¡ cunhado en-

careegados para fazer os 'requerimentos

para alterações, pretendendo assim il-

ludír os seus superiores, pois que os

dois são estranhos a repartição e os

benesses de facil e familiar divisão. Ora

historias: circulares. . . . . para que ?

Por ultimo, consta-ums que o escri-

pturario Zé do 4.° foi severamente re-

prehendído pelo seu superior prohíbín-

(lo-o de fazer reclamações. Caso cele-

bre! Não obstante o pobre do homem

ser expulso do Cofre das meias, ainda

por cima uma pecega d'csta natureza!

Ao passo que os scene collegas e

extra-collegas continuam¡ fazendo o que

muito bem querem e llwts apetece, sem

que haja e soEraiu a inernor adinoesta-

ção. Santa pandega!

Do ex."m delegado do tliesouro, a

quem recorremos, esperamos promptns

c i'apídas providencias, protestando,

desde já, não largar :não do assumpto

em quanto não vermos launídos d'uina

repartição séria c digna simílliautes e

horrípílnntes attcntados. A.

_W_

”intimamente“
__. .__._.-._ 5.

A teinpestnde- Pre-

visões do Savagoçauo

-() Listão-Sinistros no

nun'- qunduções... Im-

portantes prejuizos.-

Não se enganou o endemouinhado

Saragoçttuo nas previsões que fez para

eum quinzena. Dizia ellc que os quatro

primeiros dias do mez seriam de tem-

po indefinido e que a pmrtir de 5 vol.

¡ai-ia o temporal, que see acccutuaria

no dia 10 com chuvas ce ventos vio-

lentiasimos. *O que elle predisse é o

que está succedendo.

No sabbado a noite houve quem

suppozesse que o tempo ia melhorar e

que o Saragoçnno fazia um fiasco; com

etfeito o céu fôra varrido das pesadas

nuvens que o encobriuin., deixando ver

a lua, nina bella lua, e a-.s estrellas em

todo o seu esplendor. Pcrojectnvam-se

grandes passeatas ao caunpo, para hon-

icm domingo, sob tormoso sol que de-

via i'csplnnilecer no aziill do nosso in-

voj'ado con. Mal cuidavzzun os que fa-

ziam semelhantes projectos que á hora

a que a lua estava a prometter-nos boni

tempo descia o bai-oiiietro com uma ra-

pidez incrível e que se registam já a

approximução de nova tempestade viii-

da de SW. Essa tempestade começou a

açoitnr Lisboa pela madrugada e de

manhã, grande foi n decepção que

muita gente sentiu no deixar a cama,

vendo que tinhamos nm dia de inverno

rigorOsíssimo. Até ás duas horas da

tarde choveu sem interrupção, e d'ahí

por diante coiitíiiiiou a chuva com in-

tervallo. De tarde um vínlentíssíiuo pé

dc vento causou sérias avarias em ter-

em

comida mostrou grande empenho de

percorrer c ínspeccionar a bahia onde

tinha ardido o nosso bergnntím; e co-

mo o meu descjo não fosse menor, re-

sei-vei para mais iai-de ea conferencia

com Taiwan-oa, que rugiza de raiva, e

pedi a Vanacoa que nos ncompanhas-

se, tornando-a responsavel por seu

pac. Accedeu gostosa e snhiu coumoa.

co da gruta. Montamos n camila cdi.

rigímo-nos para a bahia.. Declínavn o

sol para o occaso. tingímdo de purpu-

ra um horisonte diaphawo e tranqu

lo, quando chegámos a costa occiden

tal da íllia. As aves marítimas voa.

vam no'espaço e corriam até ao bos-

que. O ruído das cataratztas produzia

um estrondo imponente. Todo o en-

canto da paízageui desappareceu para

o barão e para mim quando chegámos

d praia, cheia de areias brilhantes, e

vimos o bei'gantím convertido n'um

montão destroços.Doriiíuando-uos, pa-

ra não patcntenrmos o nosso desespe-

rn, ufustámo-iios d'uquellc sitio, e sal.

tando para uma das can'ôas que esta-

vavn na praia, remamos em direcção

oo logar onde occorrera o desastre.So-

brenadavam a tona d'aguaalguus bur-

rís. O casca iluctuavn aqui e alii, dj-

\'iilldo cni pedaços, de queps indige-

nas não tinham querido apuderar-se.

Rcmando com presteza, podémos re-

haver quatro barris, dos quacs um es-

tava cheio de geiiebra e ttrcs dc polvo-

ra. Colloqnei-os com grande trabalho

na cauôa e exomineí o seu conteúdo.

- Não perdemos tudo, disse eu

ao barão com grande regosijo.

c E mostreidhe alguma polvora

pela agua. Todas :is peças de forro da

embarcação tinham ido no fundo. Pro-

ximo dos restos do bei'giintiiu estava

uma canoa, onde encontrámos seis ca-

rabínas pertencentes aos nossos mari-

l uheíros e salvas_ pelos indígenas que

haviam acudído á pílhaglem depois do

i inceudio. Este achado inespeiado offe-

'rccia-nos meios de resistencia e de de-

ra e afundou grande numero de barcos

ahi no nosso Tejo. Por grande fortuna

não ha a lamentar desastres pessoaes.

Inourenço Marques.

-As noticias que recebemos alcançam

a 8 de fevereiro. Sobre os acontecimen-

tos n'aquella cidade, tiramos o seguinte

do Futuro de Lourenço Marques:

Regressou hontem, 30 de janeiro,

do rio lncomati, a bordo da lancha Ba-

camarte, o sr. dr. Napoles, que nos deu

as seguintes importantes noticiasz-A

esquadrílha chegou na ,terça-feira, 22,

pela volta das 5 horas da tarde em

frente de Marracuene. Aqui, já. tinham

chegado as nossas forças as 3 horas

da tarde. Houve grande tiroteio feito

pelas nossas forças, que fizeram ao ini-

migo, alli acanipado, não só grandes

perdas de vidas como o dispersaram,

abandonando as posições. Os nossos

soldados estavam satisfeitos e alegreS.

Não tivemos perda alguma de vidas.

Estão-se construindo palhotas para o

abrigo das forças. A chuva tem cahi-

do _em torrentes. De bordo do Neves

Ferreira. cahiram quatro homens ao

mar, mas foram salvos.

No sabbado, 2 de fevereiro, das 4

para as 5 horas da madrugada, foi o

acampamento alarmado por um gran-

de tíroteio e por doze atrevidos cafres

que eram a guarda avançada d'uiua

grande impi e que penetraram até ao

centro do acampamento onde pagaram

com as suas vidas este acto de verda-

deira. bravura, mas só depois de terem

praticado algumas victímas. As senti-

nellas, compostas só de soldados d'An-

gola, debaixo das ordens do tenente

de caçadores 3, Encarnação, ao avis-

tarein alguns cafres appi'oxíinarcm-sc

da linha, e sendo interrogado¡ respon-

diam, em bom portuguez, amigos, ca-

maradas; e como já tivessem passado

as primeiras sentinellas, que já as ti-

nham azagaíado tidas, o tenente Eu-

carnação ouvindo as palavras amigos

e camaradas, ordenou que não se fizes-

se fogo, e assim deu logar a que aquel-

les doze cafres entrassem no acampa-

mento. Oríginou-se, como era natural,

uma grande confusão, as nossas forças

tomaram logo posições, formou-se o

quadro e defendeu-se o acampamento.

Pelo lado que entraram os doze cofres,

preparavam-se para os seguirem umas

centenas d'elles, quando o capitão

Aguiar, notaiido o plano do inimigo,

corajosamente. com a sua companhia,

tomou-lhes a entrada, esperando-os a

fogo e á bnioneta calada, perseguin-os

até pequena distancia e dispersou-os.

O tiroteio continuou durante duas ho-

ras, não tendo as nossas forças perse-

guido o inimigo. Dizem os soldados

de Angola que, se não fosse a ordem

dada pelo tenente Encarnação, os Au-

golas teriam feito fogo, pois que já do

lado do inimigo tinha rompido o fogo

sobre elle, e evitariam assim a entra-

da d'esta primeira força no acampa-

mento. Estes, uma vez dentro, passan-

do proximo dos cavallos, mataram a

azagaia o cavallo do major, duas mul-

las de artilharia e o soldado que alli

estava de guarda, mataram mais tres

soldados brancos e uns quinze solda-

dos d'Angoia, ferirani quatro soldados

brancos, incluíndo o alferes de caval-

laría do corpo policial, Antonio Mn-

nuel, com uma azagaíada nas costas,

que se defendia com o rewolver, fa-

lhando-lhe dois tiros, o 2.° sargento

de caçadores 3 Manuel Antonio Cava-

co, de Inhambane, com uma azagaiada

tambem nas costas, dois soldados de

caçadores 2 e dezeseis soldados d'An-

gola, alguns d'estes com ferimentos

bem graves: mas, coisa notavel, todos

com um coragem inauditu supporta-

ram as operações que, pelos distinctos

medicos dr. Arnaldo, dr. Braga e dr.

Telles, se precederam, logo que os fe-

ridos deram entrada no hospital na

madrugada de domingo pela volta da

uma hora, tendo chegado om nina lau-

cha a reboque da lancha Bacamarte.

O numero de mortos inimigas está cal-

l ciilado em 300 approxíinndamente.

Em 15 de fevereiro-Não lhes es-

crevo esta semana porque não tem ha-

vido novidades que iuei-eçam ser re-

gistadas ahi; a não ser um desforço

que o Couceiro, o maluco mais hrioso

que eu _ tenho conhecido, tomou hou-
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fcsn em caso necessario.

_Parece-lhe que poderiamos cons-

truir um navio extraindo por meio de

mergulhadores as peças perdidas, e

formando o casco, os mastros e o ve-

lame? perguntou-inc 0 barão.

-- Se podessemos prover-nos de

gente e das ferramentas necessarias,

não me compreinettcria afazer um na-

vio coniiiiodo e perfeito, mas construi-

ria certamente uma embarcação que

mauobrasse em meio das ondas mais

eum-espadas, resistindo aos bancos de

areia c aos escollios d'estcs mares.

O barão fitou-uie, e disseine aper-

tando me a mão:

- Se assim fora, eu seria o ho-

men mais ditoso da terra!

:Abi'ncei-o com magna, recenudo

haver feito promessas Lrealisaveís, e

disse a Vanacon, que nos observava

com profunda nttenção:

-- Se te interessas por nós, faze

que doze dos teus escravos guardou¡

iioitc e dia os rostos da nossa em-

barcação.

s A. rainha prometteu-me solemne-

mente eollocar os restos do navio sob

a vigílancin da sua guarda c o ampa-

ro do grande sacerdote da ilha. Em

seguido. \niontiiuios a cuvallo c parti-

mos eni direcção da gruta de Kouri,

acompanhados por alguns indígenas,

que transportaram os barris cas cara-

binns. Bcui felizes fomos de encontral-

as, porque n'aquclla mesmo tnrdc ví-

Luo-uos precisndos de reclinçnr algo.

mas partidas de selvagens insurgen-

tes, que nos ameaçaram com as suas

lanças e fugiram ao estrondodus nos_

sas armas de combate'. Mais turdetrou-

xeram alguns indígenas uma mensu-

gein dos habitantes da ilha, assegu.

mudo-nos o seu desejo de submetter..

.se ao nosso poder. Antes de respon-

der-lhes por meio da soberana Varia..

con, dirigiu-so o barão ao interior do

rochedo, e arrancando aTain'ai-oa a

venda_ s as ligaduras, disse-lhe;
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elle; o patife quiz defender-se com o

.gredido stirou-seaelle com grande

.rebaptisado com o nome do rochedo

ddr. Vecker, mezes depois, remetteu a

tem d'uns patifes d'uns estrangeiros,

que d'aqui exportam para os jornnes

do Transwal e do Cabo as maiores in-

famias e calumnias, e que, ultimamen

te, teem descripto o combate do Mar-

raquene como um desastre para nós,

devido a culpa dos ofiiciaes portugue-

zes. O Couceiro, exaltado com a lei-

tura d'esses papeluchos,saiu de casa á

paisana, antes d'hontem, sem dizer a

ninguem o que projectava fazer. e foi

á cidade. Lá procurou um tal Brown,

americano e encontrou-o a acabar de

almoçar no hotel Central; perguntou-

lhe se era elle que tinha uma _certa

correspondencia, que lhe mostrou, e

como elle respondesse affirmativameu-

te, encheu-lhe a cara de boletadas. O

homem não tugiu nem mugiu. D'ahi o

Couceiro seguiu para o hotel Interna-

cional, onde estava a jogar o bilhar

outro correspondente Sterling, inglez

e feitos os avisos previos, atirou-se a

taco, mal o Couceiro fez-lh'o saltar da

mão com a bengala, e zurziu-o desa-

piedadamente. Foi depois á loja d'um

Gould, tambem inglez, e perguntou-

lhe se era verdade que elle escrevia

nos jornaes coisas que nos desacredi-

tavnm; o homem negou com ar bona-

cheirão, e o Couceiro deixou o. Mas

logo depois informaram-ab de que esse

Gould era precisamente o mais infame

de todos os correspondentes e então o

Couceiro voltou á loja, onde o homem

estava então sentado tendo ao pé de si

uma moca sobre uma meza. Deu-lhe

uma violentissima bofetada,e o ag-

impeto, esquecendo-se de se servir da

moca. Luctaram alguns instantes fóra

da loja, o Couceiro tropeçon no pas-

seio e caiu, mas com grande agilidade

levantou se, e metteu o adversnrio pela

loja d'um visinho, estendeu-o sobre

uma mesa onde um baneante estava a

engommar, e ahi soceou o até não mais.

Feito isto retirou-se sem ninguem se

atrever a cortar-lhe o passo. Estas

proezas fizeram naturalmente grande

barulho na cidade, e até muitos estran-

geiros gostaram. Ao menos já uma coi-

sa se conseguiu. A lenda da covardia

dos portuguezcs, que se ia formando na

Africa do Sul,está já desvanecida.-Y.

O Eclipse.-Segundo vi-

mos nos almauaehs devia ter-se reali-

sado no dia 12 um eclipse total de lua.

O programma do espectaculo era o se-

guinte: Entrada do astro saudoso na

penumbra ás 12 h. e 22 m. da m. Eu-

trada do dito na sombra á 1 h. e 17

tu. da m. Começo da totalidade ás 2 h.

e 15 m. da m. Meio do eclipse ás 3 h.

e 3 m. da m. Fim da totalidade ás 3

h. e 50 m. da m. Sahida da lua da

sombra ás 5 h. e 48 m. da m. Gran-

deza do eclipse 1,626 do diametro lunar.
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!nal'cli.-Afliriiia uma folha es-

trangeira que alguns admiradores de

Bismarck formaram seis projectos de

erigil' nos montes dos Gigantes (Alle-

manha), por occasião do anniversurio

do ex-cfianceller allemño, um monu-

mento de ferro com o nome do célebre

estadista em lettras de ouro. O monu-

mento sef'ia construido sobre o Mitta-

gnstein, rochedo do Sul, sendo então

de Bismarck.

Uma. historia a res-

peito de Garnl›erta.-T
o-

da a gente sabe que Gnmbetta, quando

era rapaz, perdeu o olho direito. Este

orgão, faz parte d'uma collecção, que

corre o mundo, assim como o crnneo e

o coração do grande tribuuo. Mas nin.

guem sabe onde elle foi parar. O dr.

Cabanés tem feito esforços sobrehnmaz

nos para o encontrar, crendose que o

historico olho se acha em poder dos

nllemães de quem o grande patriota

francez foi o mais irreductivel inimi-

go. Como perdeu Gambetta o olho?

Correm a respeito uma lenda e uma

historia verdadeira. A lenda quer que

Gambettn se vazasse o olho direito com

um canivete para constranger a fami-

lia e retiral-o do seminario, das mãos

dos padres. Esta lenda, é segundo pac

rece, uma pura invenção. De facto des-

cobriu-se na bibliotheca de Paris um

manuscripto de Paul Armand, compa-

nheiro e amigo inseparavul de Gam-

betta, em que se conta que este per-

dera c olho accidentalmente, n'uma of-

ficina de cntelaria que existe em Ca-

hors pegada com a mercsaria de seu

pae e onde elle ia qunsi todos os dias

Uma manhã o operario furava o cabo

d'uma faca com uma broca movida

por uma especie de arco, quando de

subito, a lamina da faca se quebra,

penetrando um dos fragmentos no olho

direito de Gambctta que então tinha

dez annos. Mais tarde, com o decorrer

do tempo, o olho de Gambetta attingiu

proporções phenomenaes que lhe da-

vam ao rosto uma espressño borreada.

O dr, Vecker, tempos depois, e a pe-

dido de varios amigos de Gambetta,

procedeu á ablaçño do olho, que foi

substituido por um olho de vidro.Gam~

betta tinha n'essa epoca 18 nunes. O

um dos histologistas mais celebres de

esse tempo, o dr. Ivanotf, o olho enu-

blado, dizendo-lhe:
_

.Remetto-lhe um objecto que esti-

mo muitissimo. Provém d'um homem

chamado a desempenhar mais tarde

um papel preponderante na historia da

França, e da Europa. Guarde-o pcis,

com o mais escrupuloso cuidado..

O dr. Ivanofi morr'eu,e com elle o

inestimnvel olho desappareceu.

() ñlho ' de um inspe-

radoro-Eui
Niza falleeeu na sc-

gunda-fcira Salvador Itnrbide, nn eda-

de de 50 nunes.
'

Era filho do imperador lturbide do

Mexico. Foi educado em Pariz, serviu

no exercito pontificio e foi official de

um regimento de dragões. Desde 1890

que residia em Veneza com a esposa.

Não deixa filhos e com elle 'fica extin-

cm, portanto, a descendência do céle-

bre imperador mexncauo, que se fizera

reclamar eu¡ 1822 com o nome de

Agostinho I, e cujo reinado foi de cur.

     

  

                                                           

  

      

  

    

                    

  

         

  

       

  

 

  

cargo o explorador conde Marcus Pfeíl.

de Pariz, interessantes pormenores, dos

quncs extr-nctamos os seguintes:

Gould, onde se celebrou o casamento,

gons cheios de rosas e de orchideas,

da escada, dos salões e dos quartos,

npparcceram todos cobertos de fiôres.

salão dns Indias orientaes. Um espelho

enorme, cmllocado entre duas janellas,

estava. coberto com uma tapeçaria pur-

altc um docel, sob o qual estava collo-

cada a cadeira episcopal que mouse-

ta duração, tendo que refugiar-se em

1823 na Italiae depois em Londres,

dlonde partira incognito para o Mexi-

co na eperança de se apossar da cerca,

sendo, porém, preso logo que chegou

e fuzilndo em S. Antonio de Padilha.

Cesar Cantu. -Fallecen

em Milão o célebre historiador italiano

Cesar Cantu. Cesar Cantu era natural

de Brivio, onde nascera em 5 de se-

tembre de 1805. Contava. pois. 90 an-

nos incompletos. Aos 18 annos era

professor de litteratura na cidade de

Ssndrio. D'nqui foi para Como e de-

pois para Milão, onde passou grande

parteda sua existencia. Liberal por

convicção combateu o dominio da Aus-

tria na Italia. O seu livro Reflexões

sobre a historia da Lombardia no secu-

lo XVII, publicado em 1842, fez com

que fosse condemuado'pela justiça aus-

triaoa a um anno de prisão. pelo pre-

sumido delicto de conspiração. Duran-

te o captiveiro escreveu o romance his-

torico Margarida Pusterla. Os seus

versos, em que o sentimento da inde-

pendencia nacional se allia a um vivo

amor pela Igreja catholica; os seus es-

criptos sobre litteratura e historia e

outros trabalhos que lhe populnrisa-

mm o noine, ligou Cesar Cantu á es-

cola romantica fundada na Italia por

Manzoni e Silvio Pellico. Mas a sua

principal obra é a Historia universal,

que se acha traduzida em diversas lin-

guas e que ócousiderada como um mo-

munentompesar da critica não ser Itua-

nime em a apreciar d'esse modo.Tam-

bem escreveu uma Historia da littera-

mra italiana e a Historia dos cem ulti-

mos a'nnos, que tambem se acha tradu-

zida em diversas linguas. Cesar Cantu

pertencia aos que collocavam no Pa-

pado a esperança da grandeza deItalia,

As festas de Kie¡,_

Ainda com relação á inauguração do

canal do Baltico, afiirma uma folha es-

trangeira que Guilherme Il, para dar

o maior brilho ás festas de Kiel, con-

vidou to los os príncipes allcmães e

respectivos sequitos, assim como 500

personagens tanto allemães como es-

trangeiros, que serão todos hospedados

e alojados á sua custa em Berlim e

Hamburgo. Os navios de guerra alle-

mães

de Kiel á chegada das esquadrns es-

trangeiras, ainda não estão escolhidos

que devem achar-se na enseada

e é provavel que a escolha não recáia

u'aquelles cujos nomes poderiam me-

lindrar as susceptibilidades da França.

A esquadra mais numerosa será a da

Inglaterra. Asda Italia e Austria con-

tarão cada uma cinco navios. A Hespa-

nha enviará quatro; a França e a Rus-

sia, tres; a Suecia, dous, e Portugal.

um. Parece que a Dinamarca não se

fará representar.

Dizem de Kiel que se o mau tem-po

continua, não será muito facil que o

canal do Baltico se inaugure na data

annunciada, pois o frio impede que se

terminem as obras necessarias para

que os navios possam transpôr o ca-

nal e naivegal-.i em todo o seu cumpri_

mento. Entretanto as festas c nneçarâo

por um banquete ol'ferceido pelo sena-

do de Hamburgo e para o qual convi-

dou Guilherme Il e os seus hospedes.

As nações que acceitarnm o con-

vite do imperador da Allevnnnha são

n Hespanlsn, Portugal. Austria. Italia.

Inglaterra., Russia, França, Suecia c

Estados-Unidos. A acceitação do Ja-

pão dependerá. do aspecto que toma-

rem as negociações de paz com a China.

Os navios francezes que se apresenta-

rão em Kiel serão commandados por

um contra-almirante.

Os allelnães em [40n-

renço NInrqt¡es.-Segundo

um telegranima de Berlim para o Mor-

ning Post, o governo allemiio decidiu

nomear nun consnl do quadro consular

para Lourenço Marques, a fim de su-

bstituir o representante consular da

Allemanhn n'aquella cidade, que é

actualmente um commerciante alli es-

tabelecido. Foi escolhido para aquelle

Isto é uma prova do 'interesse que a

Allemanha toma nas questões da Afri-

ca do sul.

O cnsarnento de nina

millionariu.-A'cercn do casa-

mento de uniss Anna Gould com o Gon-

de dc Casttellaue, a que nos referimos

ha dias, dai o New-York Herald, edição

O palmcio do irmão da noiva, Jorge

fôra entregue desde a vespera aos or-

nniuentadores. Descarregaram se wa-

proveuientes das estufas situados entre

Boston e Philadelphia, e logo do ma-

nhã as paredes e o tecto do vestibulo,

Era maravilhosa a amamentação do

pnrina, bordada n ouro, formando uo

nbor Corignan, arcebispo de New-

York, devia occupar. O percurso do

cortejo nupcial que, do salão da musi-

ca, devia dirigir-se para o das Indios,

era indicado por uma fita. de setim

branco fixada em plantas floridas. A

todo o comprimento d'este percurso

notnva-se uma verdadeira abobadn de

liôres de liz, de rosas e orchideas. O

lugar que os noivos deviam occupar

era eucinsado por um arco de flôres.

Ao pé da escada estava a orchestra por

detraz de um renque de palmeiras e

fetos arboreos. A amamentação do pa-

lacio era verdadeiramente phantastica.

Era com pacta a multidão que estacio-

nnva em redor do palacio. A policia

não podia contel-n e grande numero

de pessoas entraram de envolta com

os convidados, que eram em numero

de 200. Todos os convidados rccube-

ram uma. caixa de prata conteudo wed-

ding cake, o bolo nupcial, no qual se

liam as iniciaes, em ouro, dos noivos.

Aos mentinos e meninas de honor foram municum de Pretoria que o general

Joubert recebeu já do joven regule da
offereuidus alfinetes com diamantes,

com as mesmas iuiciaes. A noiva apre-

sentou-se vestida com a sua toilette nu-

pcial de setim ivoirs com mangas lar-

          

  

    

  

  

     

  

                

  

      

  

      

  

  

 

  

  

    

  

 

gas presas por fios de pérolas, O cor-

pete era guarnecido de rendas antigas

com bordados de pérolas. O véu, dado

pela ::narqiieza de Castellano, estava

pr2so por fiôres de liz. Miss Anna le-

vavawna mão um grande ramo de or-

chidcas e apresentam-se na ceremonia

com as joias que lhe off-.recem o noivo:

um annel com diamantes e rubis, uma

pulseira de esmeraldas e diamantes, um

collar de pérolas e um diademn de es.

meraldas, pérolas e rubis. Depois da

ceremonia nupcial. os noivos recebe-

ram as felicitações de todos os convi-

dados. Em seguida ao lztnch deixaram

o palacio. No momento da partida

houve, conforme o uso eagle-america-

no, uma 'verdadeira chuva de apatos

e de arroz.

'Drag-íon fatalidade.-

No Trauswaal occorreu uma ;serie ver-

dadeiramente tragiea de fatalidades,

de que resultou a completa extincçãc

da familia de um cultivador trauswa-

aliano. Tres filhos d'este cultivador ti-

nham sahido de casa para ir ter com o

pae ao campo em que estava trabalhau

do. Pelo caminho eutretiveram-se a

procurar ninhos de passaros pelas fen-

das das pedras, e todos os tres forum

mordidos por uma cobra. Dons expi-

rnram antes que o terceiro podesse al-

cançar a CRM¡ e chamar pOI' SOGGOITO.

Como apparecesse a mãe, contou-lhe o

que se passiva. A pobre mãe, afiiicta,

quiz erguer o filho e mental-o sobre o

cavallo em que in para mais depressa

chegar a casa e applicar-lhe o reme-

dio. Ergueu-c, porém, com tal precipi-

tação, que a creançn cnhiu para o ou-

tro lado, quebrando a cabeça e mor-

rendo da qnéda. Louca de dôr, a infu-

liz entrou em casa e encontrou o quar-

to filho afogado em uma banheira. A

desditosa não pôde resistir n tantos e

tão terríveis golpes, e cahiu redonda-

mente morta. Todo este tragico drama

verificou-se no espaço de 50 minutos.

Na Africn. austral-

Commuuicam de Pretoria que o gene'

ral Joubert devia ter tomado posse of-

ficial da Suazilandia no dia 10. Se o

regulo da Snazilandin não se apresen-

tar, será. deposto ímmediatamente. A

commissão transvaaliana está acampa-

da na fronteira com artilharia e 1:000

homens de milícia. Grande numero de

suazis já. fizeram submissão e espera-

se que o Transvaal tomará posse do

paiz sem grande reluctancia por parte

dos indígenas.

.Estr-:1308 da. influen-

za eu¡ Londres. - Para se

avaliar dos estragos que a influenza

está fazendo em Londres, bastará re-

correr ao ultimo boletim sobre a mor-

talidade. Na semana passada o nume-

ro de obitos na grande cidade ascen-

deu ao numero de 3:246, que ex.cede

em 1:412 a média de identica semana

nos ultimos dez annos. Segundo a opi»

niâo do dr. Forbes VinsloW que foi

entrevistado por um redactor da chs-

tmiitster Gazette, essa doença não é só

perigosa por si mesmo, pelos Seus ef-

feitos directos; sob a sua forma actual,

ella desenvolve nos individuos ataca-

dos a tendencia para a zuelnuceliamui

desejo morbido de solidão e finalmen-

te de suicidio. Segundo declara um

telegrnmmn de Londres, o Pupa diri-

giu um breve aos bispos britannicos

para. dispensar prescripções de jejum

ás pessoas atacados pela epidemia.

alarme (Pam "Indico

illustra.--Morreu em Pariz o dou-

tor Marjoliu, cirurgião houorar dos

hospitaes, membro associado livre .ln

Academia de Medicina desde 1887.

Tinha oitenta e _tres nnnos.

Marjoliu, filho do eminente cirur-

giño d'este nome, professor de patho-

login externnzna Faculdade de medi-

cina de Paris, era um dos ultimoa

membros fundadores, vivos, da Soci-

edade de Cirurgia. Era auctor de nu-

merosas memorias, relativas, a maior

parte, a questões especines de patholo-

gia externa e medicina Operativo.

Os dinarnnr-quezes e

as festas de Iíiel.-Um jor-

nal de Slesvig entende que, por ocea-

sião da inauguração do canal do mar

do Norte ao Baltico, se pôde (lar a even-

tualidade da restituição voluntaria a

Dinamarca da parte septeutrional do

Slesvig, ou até de todo o Slesvig, iu-

vncnndo para isso o apoio da impera

triz da Alleznanha que, como se sabe.

é uma princeza da casa de Augusten-

burgc. Ante estas esperanças, os jor-

Anaes allemães tomaram á sua conta os

dinamarquezes, dizendo que é preciso

fazer-lhes perder de vez tão ingenuth

illusões. Continua a asseverar-se que a

Dinamarca não tomará parte nas gran-

des festas de Kiel.

éXllRPChüãtflS. -Em mui-

tos quarteis de Buda Pesth foram en-

contrados pnmphletns anarehistas. A

policia tem procedido a rigorosas pes-

quizas em casa de alguns anarchistas

conhecidos e passou uma busca a re-

dacção do jornal a Vos do Povo. onde

apprehendeu um manifesto dirigido ao

povo hungaro. v

'Primus linm-Morreu ha dias

em Londres, em miscraveis circnms-

taucias, um homem apparentado com

as primeiras familias de França. O

conde de CliaHaut, d'uma familia ori-

ginar-ia da Borgonha, era madre de

Seus por oecasiño da guerra de 1870.

Possuia então uma fortuna de muitos

milhões. Veiu-lhe a mania das inven-

ções e gastou quanto possuia. Era um

poeta de algum merecimento e escre-

veu um poema anti-republicano, que

nunca viu a luz da publicidade.

A catastrophe da mi-

na de 11nelvau.-O inccndio

que houve n'esta mina e que occasio-

uou a morte de 25 operarios, foi pro-

duzido por uma chispa de locomotiva

que pegou fogo a um ¡nontào de ma-

deira. As victimas eram dns povoações

de Calauas, Valverde e Celeno e tres

de Portugal. Estes chamavam-se João

Rodrigues Vasques, José de Souza

Guerreiro e Joaquim da Silva Barba.

A.. Snazilandiu.- Com-

Suazilandia quatro bois, o que faz sup-

pôr que o chefe dos snazis e os seus iu-

duuss ougministros estão dispostos a

..24,
, ,

_acceitar o dominio do Transwaal.Mui- dos s criadas fazem estudo especial so« pouco lisongeiramente prevenído. A ' o curso em que eusinô diversos dir-ici-

scena, porém, tinha mudado e elle não pulos ou prefere lições particulares ?tos suazis fizeram já acto de submissão

no acampamento do general Joubert,

o que demonstra que o Transwaal to-

mará posse pacificamente da Suazilan-

dia, apesar dos despachos pessimistas

de origem inglesa.

(') degêlo na. Hungría.

-lãm consequencia do rapido derreti-

mento do enormes massas de neve, pro-

duziram-se innundações em diversos

pontos da Hungria, especialmente no

vnlle de Mares. R~_›rnperam-se varios

diques, e em muitos sitios as commu-

nicações acham-se interrompidas. Os

estragos materiaes-são consideraveis.

,As execuções p e l a.

electricidade.~As execuções

pela electricidadecontinuam a .ver pra.

ticndas nos Estados-Unidos. Ultima-

mente foi d'este melo justiçadu um

negro assassino, David Hampton, de

27 anuos de edade. Para a execução

foi empregada uma forte corrente de

1:740 volte e 8 amperes. O relatorio

dos medicos que fizeram a autopsia

declara que a morte foi instantanen,

mas parece que o desgraçado justiça-

do teve que soffrer, ainda vivo, ns tor-

turas do escalpello, morrendo pelaau-

topsin e não pela electricidade. Subs-

tituir os antigos methodos de execu-

ção pela autopsia não se pode chamar,

certamente, progresso, pelo menos no

sentido humanitario.

NÍOr-co de forne.-A po-

licia de Paris encontrou na noite de 9

do corrente, cabide na rua do Chateau

de Reutiers, um pobre operario, can-

teiro, que, transportado para um pos-

to de policia, ali declarou estar sem

comer havia dois ('lias, depois de tor

passado seis longos mezes de priva-

ções, vivendo da caridade publica.

Trausportndo para o hospital da

Pitié, fallecen horas depois d'ali dar

entrada.

Viajar a. pó.-Eutrou ulti-

mamente em S. Petersburgo, no seio

da propria familia, o intrepido cami-

nheiro russo Bernotf, que ha annos dei-

xara a terra natal para percorrer o mun-

do a pé. Quando snhiu de Petersburgo

tinha apenas no bolso 5 rublos (4d000).

Partiu para Pariz a pé, fazendo nas

povoações por onde passava conferen-

cias em russo, fraucez. allemão ou in-

glez, quatro linguas que falln egunl-

mente bem. Em Pariz, n. vida não lhe

decorreu facil ao principio, mas cause-

guindo ser correspondente de um gran-

de jornal russo, assegurou a vida ma-

terial, e pôde então continuar as suas

viagens pedestres, percorrendo a Fran-

ça toda, as ilhas britannicns, a Suissa,

n Hespanha, Argelia, Italia, Belgica,

Hollanda, Allemnnha e Austria.

Escutismo¡ curiosa.. --

Acaba de morrer em Vienna d'Austrin

um individuo de 73 annnos de edade

que tinha desde os 17 annos um diario

onde escrevia minuciosamente todas as

suas despesas pessoacs. Esse diario foi

encontrado entre a papelada do defun-

to e contém uestatis'iicn que vae passar

n ver-se. Em 56 annos o nuctor USOU

85 pares de calças e 74 casacos e col-

letes; o total dm suas contas de alfaya-

te sobe a 8:000õ000 réis. O numero

das suas camisas elevou-se n 208, e o

de colh-trinhos a 306; o valor d'ester.

objectos diversos é de réis 3003000.

As suas viagens em ouiuibus ou em

tramway custaram 208-5000 réis. O

capitulo das bebidas, que apenas com-

prehende um perio lo de 15 nuuos,men-

ciona 38:786 books, cerca de b' por

dia. O defunto fnmou 628:'¡13 charu-

tos, ou 1h22? por auuo, 20 por dia.

Entre esses charutos, 43:630 foram-

lhe dados; ou outros custaram-lhe reis

13:5000d000 pouco mais de 20 réis

por charuto. lt'nn compensação, não

gastou cm toda a sua vida senão 62

pares de piugas. E' verdade que o pre-

ço de cada pur era de 3:600 réis.

E'heuorneno curioso.

_Contam os capitães de alguns navios

chegados da America ter havido hn

dias no alto mar fortes tremores de

terra submarina, acompanhados de

grande agitação das aguas que n'al-

'guns pontos se elevarain a dezenas de

metros de altura.

(”De nrauzacos no ÍBra-

zil.-O jornal italiano La 'natura ed

arte refere que um engenhoso fazendei.

ro do Brazil encontrara um meio de

reduzir sensivelmente o preço da mão

de obra nas culturas, empregando n'cl-

las macacos em lugar de negros. A fo-

lha italiana acrescenta que o fazendei-

ro brazileiro habituou pouco a pouco

os quadrumanos a fazer a colheita e a

preparar o linho e que, prescntementel

executam o seu trabalho com notave,

habilidade, sob a direcção de um sim-

ples vigilante, e sendo mais activos que

os negros. Se não ha n'isto mystifica

ção, que é o mais certo, temos os ma-

cacos n. fazer concorrencia ao trabalho

do homem, complicando mais as ques-

tões sociaes.

ESGÓIEI. pau-a. criados.

- Berlim é a unica capital da Euro-

pa. que possue uma escóln para cria-

dos. Este estabelecimento, já foi crea-

do ba dez nunes. Os resultados que

está produzindo são excelleutes, c as

familias mais nristocrnticas da Alle-

mauha já procuram na nova escóln os

servidores que precisam. Recentemen-

te celebrou-se na escóla um concurso,

sendo premiados e cosinhciros mais

entendido. o mais habil escudeiro, n

criada mais habilidosa, etc. Na escóln

não só se ensina a lôr, e escrever aos

criados, mas tudo quanto esta em re-

lação com o seu mister, como servirá

meza com toda a correcção, trinchnr

aves, desarrolhar delicadamente uma

garrafa de champagne, preparar o chá

á moda russa ou inglezn, servir um

almoço de garfo, saber barbear e cor-

tar o cabello, emfim todas essas cou-

sas quc constituem a superioridade dc

um criado e que geralmente se fazem

pagar por preços elcvadm. Em Ber-

lim, porém, graças á nova escola pó-

dem ter-sc criados de primeira ordem

por salarios medieos.As criadas apren-

dem alli a limpar os vestigos das se-

nhoras por muito finos que sejam, a

passar a ferro e a engommar com per-

teição, lavar rendas, a pentear, a cos-

turar, a encarar os soalhos, etc. Cria-

bre a maneira de tratar os amos e as

suas visitas; do que devem fazer aus

dias em que haja .em casa a.gum ban-

qnete, sarau ou baile, a'lquirindo mo

dos que os distinguem e se fazem ae-

eeitar ein todas as casas.
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[Jill CARTA

Ill.mo e em.“ sr. João Ilianuel Este-

ves Junqueira-Meu presado amigo.

-Alguem, mal intencionado, queren-

do partir os elos da provadissima ami-

zade, que nos prende hn largos annos,

fez espalhar, nos centros de má lingua,

-que tantos por aqui existeml-um

montão d'aleivosias, que muito deviam

actuar no esclarecido espirito de v. ex!,

talvez pouco acostumado a soñ'rer, com

resignação christã, os insidioscs ata-

ques da intriga desbrngnda.

E, como infelizmente se pretende

lançar sobre mim, uma suspeição iu-

fatnante, permittindo-se alguem o di-

reito de suppôr, em v. ex.', o persona-

gem que eu vise nos sueltos, publica-

dos sob o meu nome, em alguns jor-

nacs, presto venho declarar, com toda

a força dos meus pulmões, que, o João

Manuel das minhas correspondencias,

não é v. ex.', meu senhor.

Diz-:ne o coração, já pequeno para

abrigar a enorniidade de favores, que

de v. ex.“ tenho recebido, não ser es-

sencial, á manutenção dos nossos mn-

tuos affectos, estas declarações espa-

lhafatosas e algo theatraes; mas, meu

senhor, este procedimento, que a gr¡ -

tidão impõe a minha consciencia, eru-

bora não seja hoje apreciado em toda

a sua grandeza, lia-de sel-o, quando

alguem, mais tarde, fizer o balanço da

actual geração d'esta villa, onde eu de-

verei figurar, pela admiração profun-

dissinia, que sempre manifestei, por tu.

do quanto é grande, heroico e valoruso.

E. meu senhor, já que, obedecendo

aos impulsos generosos da minha alma,

eu venho tributar-lhe o incenso do meu

respeito, seja lícito que eu lembre-

ahi chega a saudadel-os felizes tem-

pos da nossa mocidade, e a bella ca-

maradagem, que sempre fruimos, du-

rante a nossa estada em Coimbra.

Era eu, então, um chronico calou

ro,-ai de mim, que já tenho tantos

cabellos brancosl--e v. ex.', meu se-

nhor, quasi formado. amava deuda-

mente a sua guitarra; e, em noites de

luar claro, iamos ambos, duas almas

n'um corpo só, até ao Terreiro da Her-

va, onde v. em“, qual Orpheu, arras-

tava os animaes, e fazia agitar, de

commovidos, os ramos das arvores,

com o seu cantar!

Um dia, meu seuhor,-como eu me

lembro beml--estava v. ex.“ fazendo

uma dissertação :estudo sobre o Thea-

matismo blemorrhagico, para a boa in-

terpretação do art. 3720 do codigo ciuib

quando lá fóru, entre camaradas, re-

bentou um serio conflicto; e v. ex.“, en-

tão vigoroso e forte, saíu precipitada.

mente, e, com um só abrir dos seus

potentes braços, fez descer a paz por

sobre os corpos dos irriqnietos conten-

dores. Julgnei, n'esse momento, ver eu¡

v. ex.“ um rival d'Hercules, segurando

o fogoso touro de bréta, que dcitnva

lavnrrdas pelas veutas, e que, com a

euxáda do murro, queria limpar os

curracs de Rugias, rei da Elida. E o

monumental discurso, que v. cx.“ fez

aos vencidos, sob o thema c Vcs victo-

ribush?! Como v. ex.“ conseguiu li-

vrar-se ás alturas de Demostheues e Ci-

cero, sem precisar que Lactiras e Ror-

cio lhc dessem lições de declamação?!

lüzufini, não me permittc a commo-

ção, que me assoberba no recordar fe-

lizes eras, o continuar descrevendo os

heroicos feitos de v. ex.“z limite-me,

pois, a desfolhnr, sobre as relíquias do

passado, um ramo de chrysánthemos,

que, n'o sentir do sr. Ramalho Ortigão,

são as flores dos velhos.

Quando o vngar m'o cousinta, e n

saudade me não importune, escrever-ei,

meu senhor, outra carta, e n'ella cons-

tatarei, cum o brilho de que puder dis-

pôr, ns acrisoladas virtudes de v. em',

a quem me upraz, desde já, comparar

no saudosissimo abbade Pailleur, tan

bem bibiographado por madame Abel

Ram. E a S. Martinho,voaso patrono,de

quem nos diz maravilhas Sulpicio Seve-

ro, vos eneommoudo de todo o coração.

Acceitae, meu senhor, de envolta

com as aflirmnções da minha inuocen-

cin,os protestos da minha consideração.

De v. ex.“

amigo incondicional

Estarreja, 14-3.°--95.

Antonio Augusto Soares d'Albergaria.

W

&MEM-THERE

llll CONTO DE Ml'ôliiiltl

Napoleão III, um din no almoço,

contou-nos a razão porque Napoleão

l tinha grande cuidado pelo thesouro

publico, e apesar de generoso como

Cesar, fõrn sempre muito connection.

Napoleão era um prodigo, mas o gas-

tador eucubria um grande economico.

Na sua primeira mocidade viveu com

pouco, maslogo que conheceu a viuva

de Beaubarunis Começou a atirar o di-

nheiro pelas jnncllas. Quando partiu

para o Egypto, Barras recommeudou-o

cordcalmente a Clary, celebre banquei-

ro de Marselha. Napoleão apresentem

se a Clary, na occasião cm que este re-

cebia a sua correspondencia.

_Sente-sc, general, estou (is suas

ordens. l

Bonaparte entregou-lhe a carta de

rccoxnmeudação, e depois fallaram dos

acontecimentos, dns guerras presentes

e futuras. Notou o general que, depois

de ler ns cartas, o banqueiro tirava

d'ellas as folhas em branco e cuidado-

samente ns collocava sob uma pedra

de marmore.

-General, venha jantar comuiigc.

Bonaparte surprchexnleu-se, calcu-

lando que um homem que faz Ines eco-

nomias devia passar muito mal; mas,

á falta de melhor e não sendo rico,

acceitou o convite.

-Bem, general, até logo.

A' tarde, Bonaparte compareceu

 

se ndmirou pouco entrando n'um ma-

gnifico salão illuminado a giorno, que

dava para urna sala de jantar egual-

mente deslumbrante. O banqueiro ti-

-- Lições particulares, já se vó!

A estas ultimas palavras ns seus

olhos pudibundos fitarani-se nos meus

e. subitamente, no fundo azul da pu-

nha tido tempo e convidára a melhor pilla, entrevi um clarão, a um tempo

sociedade de Marselha. Bonaparte ficou l audaeioso e meigo, que ap nas perpas-

encantado, tanto mais que estava com 1 SOU, mas que coutrastava singularmen-

o appetire de um homem que esperava l te com a reserva da sua

e com a sua importante attitude. Essecomer mal. O festim, aununciado ma-

gestosamente, foi soberbo; a mesa di-

gna de Lucullo, os postres sumptuosos,

e os vinhos dos mais finos da França,

da Italia e da Hespanha. chnntnram-

se da mesa para saborear o café n'uui

salão oriental que parecia transportado

de Constantiuopla. Bonaparte, cada

vez mais admirado, não pôde reprimir

o seu espanto e dirigiu-se ao banqueiro.

-Cidadâm como se explica que de

manhã sejaes tão avaro de papel, e á

nonte tão prodigo com os vossos con-

vidados?

-GeuernL leznbrae-vos do que vou

dizer-vos; se todas as manhãs eu não

aproveitasse o papel em branco de ceu.

to e tantas cartas que recebo, não me

seria possivel offerecer aos meus con-

vidadosnm jantar digno d'elles.

Esta lição de economia não foi inn'

til e o general Bertrand conta que, ain-

da ein Santa Helena, Bonaparte apro-

veitava o papel em branco da corres-

pondencia que reCebia. do mesmo modo

que no tempo em que fazia mover mi-

lhões de ho nens e de ouro. '

Muitos bilhetes escriptos por elle,

contam diversas folhas, tem hoje tanto

valor como notas de banco.

Arsem'o Houssaye.

_$-

LICÕES D'INGLEZ

__ My dear sir, se quer falar uma

lingua estrangeira, tome para gram-

matica uma bonita mulher; é o me-

lhor dos methodos. A pessoa que me

dava este concelho era um inglez alto,

ruivo, rubicundo, d'olho jovial e gaia-

to, capitão do exercito de Sua Magis.

tade Britannica, e, a esse tempo, meu

commensal de mesa redonda na Lam-

preia. Habitava eu então uma cidade

cujo nome importa poutw. N'essa epo-

ca ainda não eram da moda Nice e

as outras iustancias do litoral, e uma

numerosa colonin ingleza estabelecia

u'eSsa localidade es seus quarteis d'in-

vcrno. No meu hotel pullulavam fami-

lias provenientes de todos os condados

do Reino-Unido, e a mesa redonda on-

de eu, quasi exclusivamente represen-

tava n nacionalidade francesa, não se

falava senão a lingua de Byron. ”Desa-

gradavavme sobremaneira não entender

palavra da conversação (pr.›tidiana, e

d'ahi proveiu o meu desejo d'uprender

inngz. r) conselho, um [ftllto .checking

,lo meu amigo ingch trouxc-me á lem-

brança uns versos de Henrique Heine

do Intermezzo.

c As cstrellns falam urna linguagem

Nil) rica B tão formosa que a nenjjuu)

philologo é dado entendem, o nunca

mais a esquecerei;servinm-,ne de gram-

maticn os lindos olhos da minha uma-

da. r Tlllllll eu vinte c cinco “unos, cc.

ração sensivel e imaginação romanti-

ca, e sorria-:ue assaz a perspectiva de

tomar para grammatica os bellos olhos

d'uma linda mulher. Mas onde e como

podesse eu deparar com esta auis rara?

Escusndo era pensar no pessoal femi-

nino da mesa do Lampreia, composto

de rcspcitaveis matrouns contando pa-

ra cima de quarenta e d'algumas ve-

lhas solteirouas austerameute angulo-

sas, Admittindo mesmo que alguma

d'ellns estivesse disposta a ensinar-me

a sua lingua, eu estava curtíssimo de

que não fatia progressos, servinde- ue

de grainmaticas tdo antigas. Forçoso

me era portanto procurar por outro

lado a minha aventura. Om, um hello

dia, percorrendo um jornal da locali-

dade, dei com os olhos no seguinte an-

nuncio, inserto na quarta pagina:

:Mrs Nancy Wastson, mil Sint-

Porcheire. Curso e licções particulares

dilngleza

Estas duas linhas, perdidas entre

tres columnas d'nununcios, deram-mc

na vista e fizeram-me trabalhar a ima-

ginação. Nancy! O nome era tentado-

rnuicnte suggestivo. Uolhi informações

discretas e viu¡ a saber que Mrs. \Va-

tSon era mulher dos seus vinte e oito

aunos, d'origem irlandeza, casada com

um gentleman maduro, conector de

vinhos hcspnnhoes e de bebidas espi.

rituosas. Satisfeito cont este inquerito

sumiunrio, resolvi procural-a em cnsn

no dia seguinte. A mestra d'iuglez mo

ruva no extremo de Mail Saint-Por-

chaire, ao fundo de num alameda de

frondosos platanos, n'uma cnsitn soli-

taria e d'nspecto mystcrioso. A resi-

dencia, logo no primeiro relance, agra-

dou ás minhas predilecçõas remanes-

cus, e não foi sem uma ligeira emoção

que subia as escadas que davam para

o primeiro andar. Chegando ao estrei-

to patamar, achei-me em frente d'unia

porta, na qual se via fixada uma cha-

pa do latão, tendo gravados o nome e

a profissão da damn. Não havia enga-

uo e toquei discretamente. Veio abrir-

me n porta a propria Mrs. Watson.“

'Era uma mulher nova, bastante

alta, elegante, de cintura delgada e

hombres decahidos. O cabello casta-

nho einmolduravn-lhe, em anneis vu-

porosos, a fronte espaçosa, c os olhos

aznes escuros, por sobre os ques se ar»

queavam finas sobrancelhas pretas. 0

unriz rcctilineo, a bacon pequena cdes-

denhosa davam ao rosto com prido uma

expressão de pudor virginul e de re-

trahimcnto, que a rigidez do pescoço

e a. inflcxibllidmle (la. cintura accen-

tuavaui ainda mais. Trajin saia de se-

da preta e um corpete ccjas amplas

pregas nada deixavam adivinhar dos

contornos do seio. Mrs. Watson tinha,

em todo a sua pessoa, um arde digni~

dade, de respeitnbilidadc, e um porte

seuhoril que impunhani, e, no meu in-

timo, começava já a pensar que prova-

velmente não encontraria n'ella u

cgrammatica- de que me fallavao meu

amigo capitão. Mas tiubu avançado

muito para recuar e communiquei-lhe
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rapido fulgor. que de repente lhe in-

_ccndiuvu o iris d'um azul de Ingo, o

l que ao mesmo tempo lhe aquecia o ru-

bor das faces, remoçava consideravel-

mente Mrs. Nancy. Era como que uma

larga chapada de sol illuminundo uma

paisagem. entre duas nuvens. Sob a in-

fluencia d'csse electrisnnte olhar senti

de novo cantar dentro em meu peito a

esperança, á maneira d'nma abelha

que, zumbiudo, recolhe á cohneia. Fa-

cilmente combinãmos as condições pe~

ouniarias e as horas das lições, e no

dia seguinte recebi a primeira lição. A.

minha mestra começou por iniciar me

na pronuncia, fazendo-me lêr em voz

alta paginas inteiras d'um romance de

Walter Scott. O seu methodo, a dizer

a verdade, era excellente. Dictava-me

um texto iuglez de que eu aprendia to-

das as palavras; depois introduzir ha-

bilmeute essas palavras u'uma sério

de perguntas que me fazia e de respos-

tas que eu devia dar-lhe em inglez. Ao

cabo de quinze dias d'este exercicio já

conseguia conversar um pouco com

ella. Estavamos ,sempre sós; apenas

duas ou tres vezes -o nosso isolamento

foi quebrado por Mr. Watson, que pou-

co se demorava, fazendo uma appari-

ção rapida, e esquivando-se immediata-

mente. Este sujeito, baixinho, de suis-

sns sal e pimenta, de olhar vago e de

aspect) avelhentado, não imponha

muito e eu considerava-o como quan-

tidade sem valor. De resto, a consorte

parecia não lhe ligar importancia e

tratava-o com manifesta indifi'erença.

O que ao principio me intimidnva,

não era, forçado é confessal-o, a exis-

tencia d'esse marido quasi sempre au-

sente, mas sim a reserva pudicamente

feroz da minha joven professora. Ti-

nha attitudes de dignidade rígida,

bruscos retrahimentos ao menor con.

tacto, que me mantinham a distancia

e me ntemorisavam. Todavia, ao pas-

so que foifa'zendo progressos no estu-

do da lingua. as nossas conversações

foram-se pouco a pouco afastando das

bnnalidades grammaticas e tornaram..

se mais familiares. lnseusivelmsnte,

foram os assumplos sendo mais pes-

soaes e, umas vezes por outras, eu nr-

riscava uma phrase sentimental.

N'essas occnsiões voltava, por ins-

tantes, a entrever nos olhos aznes de

Nancy Watson essa fugaz scentclha

provocante, que desde o primeiro dia.

me imprcsiouárn. Outras vezes ella

punha de parte a sua reserva, e profe-

rip uma outra reflexão audaciosa que

me deixava attodito. Este mixto de seu-

sunlidnde e de castidade pudibunda

excitava-me e provocava em mim for-

tes tentações. Era como sc iugerissc

um sorvete no qual tivessem mistura-

do um ingrediente nphro lisiuco.

Um dia em que ella me fitou por

um momento com um dos seus provo-

cantcs olhares, para logo em seguida,

de olhos baixos, me dirigir num per-

gunta escabrosu, perdi a cabeça, agar-

rei-a pelos braços e puxei-a para mim.

Resistiu a principio, mas, ao mesmo

tempo que me repellia, as suas mãos

continuavam a apertar as minhas. Eu-

tão inclinei-me mais c toquei-lhe na

face com os labios: v

- .70, no, do not be wiclccd! m nr-

murou ella, mergulhando onsudamen-

os seus olhos nos meus. Bem me dizia

o meu amigo capitãoz-Uma bonita

mulher é a_ melhor das grammnticas.

Mercé de Nancy, fiquei sabendo

que ser wicked significava ter unís in-

tenções, e, visto ter ella podido suppor

que eu chegaria a tues extremos, in-

feri eu que ella entrevia, sem grande

susto, a possibilidade da queda. Esta

refiexão proporcionam-me attrahentes

prespectivas e nohlia seguinte, mal en-

trei na sala d'estudo, enlace¡ audncio-

snxncnte Mrs. Watson com os braços e

aperte¡ a de encontro no peito. Em vez

de defender-se ella permanecia ¡mmo-

vel, com as palpcbrns semi-cerrados o

os labios cntrenbertos. A tentação era

muito forte; abracei-a com mais ardor

e senti que se abandonam. Chegárn o

momento psychologico o eu dispunha-

me já a nproveital-o, quando a porta

se abriu mansumente e appnrecen Mr.

Watson, omqunnto que Mrs. Nancy re-

cuava com o ar pudibuudo até ao vão

da jauella e eu, para disfarçar, folhea-

'a um dicciounrio. O marido não ma-

nifestou nem surpreza, nem colera.

Cumpriuientou, lançou-me um olhar

de soslnio e 'aminbou direito a mini.

- Peço desculpa de interromper,

disse clic fleugmntieameute, mas aca-

bo de concluir agora um negocio van-

tajoso e, sabendo que o meu amigo é

entendedor, pensei fazer-lhe tomar

parte na trasacção. Comprei uma pipa

de rhum, genuíno Naum from Jamaica;

posso cedel-o pur preço inuito modi-

co, n cinco francos a garrafa. . . O se-

nhor lia-de gostar do bom rhnin?

- De certo, balbucici perturbado,

eu. . . ficarei do boa Vontade com nl-

gumns garrafas.

- Ohl. . . proscguiu elle, um gen-

tlemnn como o meu amigo ¡ni-'g pode

contentar-sc com algumas garrafas...

Queira ficar com a pipa, que lhe cedo

pelo preço do custo. . . quinhentos

francos.

-- Mas, objeetci. é que. . .

-- Não dispõe de prompto d'essa

quantia?. . . Não tem duvida. Tudo se

,ai-rauja. Tirou da carteira um papel

selludo.

- Queira ter n bondade de me as-

sigunr esta lettra u trez mezes de pra-

zo. . . Entre pessoas de bem uma us-

siguatuia vnle ouro. Dizia isto cer-rau-

do os dentes e olhando-me de revez.

Eu tinha perdida totalmente a cabeça.

Para evitar o escaudalo assignci e dei-

o fim da minha visita.

- Muito bem, disse ella com li-

geiro nocaute bmannico, deseja seguir

me pressa em dirigir-me para a pol'-

ts. . . O homunculo guardou cuidado-

samente a lettra na carteira, e em Ie-



guide, vendo, que na minha atrapa-

lhação, me esquecia o chapeu:

- Espere, gritou-me elle com po-

lidez ironica. Olhe que lhe esquece o

chapeu . . .

Sahi corrido de vergonba,-sus-

pirou o meu amigo Tristão, ao cou-

cluir o sua narrativa,-e póde crer

que esta aventura me fez perder para

sempre o gosto do estudo das linguas

estrangeiras. André Ílieuriet.

_+-

CAII'I'A [Ill LISBOA

15 na MARÇO na 1895.

Apesar da serenidade que deseja

aparentar o governo, não está bem se-

guro de que as cousas podem permane-

cer assim por muitos dias, pois que se

arreceia d'aoontecimentos graves. Os

receios são taes que a guarda municipal

tem estado de prevenção e tanto que

hontem não deu patrulhas para a cida-

de senão depois das 9 da noute, e aino

da assim não sahiram todas os que de-

viam sahír. E' preciso confessar que

na força publica e principalmente em

alguns corpos ha notavel predisposição

para um movimento que de em resul-

tado a mudança do actual estado de

cousas. Mau é que não veja isso quem

tem, alem de obrigação, necessidade

de ver.

~- A imprensa da opposíção e mais

accentuadamente o Tempo, orgão do sr.

Dias Ferreira, continua a fulminar a

reforma administrativa, sendo opinião

quasi assente que ella não chega a exe-

cutar-se-tão monstruos'a é.

- El-Rei está já restabelecido.

Depois da assignatura que bontem se

verificou, e a que não foi nenhum di-

ploma importante, passeiou pela cida-

de em carro descoberto.

- O Ie-Deum celebrado em virtu-

de do restabelecimento do sr. conde de

Restello foi muito concorrido, não fal-

tando ao acto nenhum dos homens po-

liticos das suas relações, embora de

differente grey. Lá estiveram os srs.

Luciano de Castro, Marianne de Car-

valho, Hintz Ribeiro, João Franca e

muitos outros homens notaveis da po-

litica portuguesa. Empregados da oa-

mara e vereadores não faltou nenhum.

Representantes do commercio e da in-

dustria muitos, e povo bastante. Tem-

plo inteiramente repleto. E' que o con-

de de Restello é um caracter geralmen-

te sympathico,e mais que sympathico,

querido e respeitado.

- E' fora de duvida que, se a re-

forma administrativa chegar n execu-

tar-se serão extinotos os concelhos de

Albergaria-a-Velba, Castello de Paiva,

Vallongo, Ilhavo, Macieira de Cam bra,

Mealhada, Vagos, Oliveira do Bairro,

Sever do Vouga, Esposende, Terras de

Bouro, Vieira, Alfandega da Fé, Frei-

xo d'Espada-á-Cinta, Carrazeda d'An-

ciães, Villa Flôr, Vimioso, Oleiros,

'Proença-a-cha, S. Vicente da Beira,

Villa Velha de Rodam, Villa de Rei,

Mira, Miranda do Corvo, Louzã, Pam-

pilhosa, Poiares, Ceia, Manteigas, Fi-

gueira de Castello Rodrigo, Mansão,

Cerveira, Boticas, Mesão-trio, Murça,

Ribeira de Pena, Penaguião, Mondim

da Beira, Nellas, Penedono, Sinfães,

Tabuaço, Tarouca e outros.

-- Estão finalmente restabelecidas

as relações eutre o governo brazileiro

e o governo portuguez. O paiz exulta.

0 governo recebeu ante-homem um

telegramma que diz:

Londres, 14, ás 12 h. e 40 m. da t. --

Ministro dos negocios estrangeiros, Lisboa.

..O ministro do Inglaterra no Rio de Janei-

ro acaba de telegrapbar que o presidente da

republica aeeeitou adeclaração proposta pelo

governo ingles. Esta, pois, liquidaua a ques<

tão entre Portugal e o Brazil.--¡50ueral.

E' caso para nos felicitarmos, visto

que se entrou na normalidade otlicial de

que nunca se teria sabido, se o gover-

no tivesse sabido observar as normas

em que não soube manter-se. _

Agora seguevse a nomeação de mI-

nistro e a partida d'elle, Quem alh_ nos

me representar é o sr. l.“uomaz Ribei-

ro. E' positivo. _

.__. Ha no paiz 70 Jornaes que com-

batem a reforma administrativa e 7

apenas que a defendem. A proporção

é muito para notar.

-- Consta aqui que o governador

civil de Vianna tem praticado nlli as

maiores atrocidades no recenseamento

politico. Tendo feito eleger para a ree-

pectiva commissão uns authomatos

seus, não hn pouca vergonha que não

tenha feito. excluindo só alli mais de

500 individuos que teem direito ao su-

fragio. São muito boas pessoas os pro-

gressistas de Vianna. Outros não te-

riam tolerado tanto. Em outra parte o

sr. Reimáu ter-se-hia contido mais nos

limites da deceucia e da ordem.

- Ninguem crê que a reforma

eleitoral esteja para tâo breve como di-

zem os arautos ministeriaes. Ao assi-

gnaI-a El-Rei hade pensar um pouco

mais, evitando o rompimento com o

paiz, que por tal modo appressarin.

- No domingo proximo devem

verificar-sc dois comícios,o de Bragan-

ça, que se não levou a etfeito no do-

mingo passado porque o tempo o não

permittiu, e o de Odemira para onde

já partiu força de cavallnria.

-- Corre por aqui, que foi ha dias

p 'aticado um enorme escantlalo pelo

celebrado, Lyric pendente, que deu de

mão beijado a um jornalista assala-

riado por conta do governo para lhe

defender os dislates e caticaborradas a

construcção das duas dragas, que fo-

ram uma para ahi e outra para a Fi-

gueira, pela bagatella de. . . dezoi-

to contos de réis, isto é, por mais

do triplo d'uma proposta, que já ha-

via, e era reputada muito elevada pelo

director da bydraulica d'ahi! Uma

pouca vergonha sem nome! Um favo-

ritismo descarado. . . mas tudo vae

bem n'cstc paiz de. . . cebol. . .

- O facto da Relação do Porto

haver já. resolvido questões no sentido

:favoravel á ideia de resistencia ao pa-

gamento de impostos, cuja cobrança o

parlamento não ílUClOl'iSOU, tem sido

justamente apreciado aqui e serve para

confirmar o juizo que sempre fiz da il-

legalidade do pedido. Se todos, como

lhes cumpria, tivessem¡ reagido contra

a acção do poder, as cousas teriam cor-

rido por modo bem' diti'ei'etite.

- A camara municipal de Lisboa

resolveu dar o nome de Rua de João

de Deus áquella em que actualmente

reside o illustre anctor da Cartilha

Maternal. E' justo.

-- E' o sr. Luciano Cordeiro quem

vae representar a sociedade de geogra-

phia de Lisboa uo congresso interna-

cional de Londres.

- Ao dignojuiz de direito de Cas-

tello de Paiva,sr. Luíz Pereira do Val-

le, foram concedidos 16 dias de licen~

ça,completando com este tempo o praso

anterior que lhe havia sido concedido.

- O sr. Antonio Coelho d'Almei-

da, capitalista, requereu pelo respecti-

vo ministerio patente de introducção,

por 10 annos, do fabrico mechanico

de ferraduras de cavallos e de cravos

para ellas.

- Acaba de fallecer aqui o sr. ge-

neral Quintino de Macedo, que era uma

das esperanças do exercito. Não tinha

ainda completado os 63 annos, estava

vigoroso, mas uma doença traiçoeira

victimou-o em poucos dias. Foi amigo

particular de Fontes e seu secretario

quando ministro da guerra. Actual-

mente era um militar e um liberal na

sua verdadeira altura, extranho com-

pletamente á politica.

-- A terceira expedição para Lon-

rençe Marques são do Tejo no dia 15

d'abril. Devem conduzíl-a dois vapores

de grande porte, pois que levará cerca

de 22000 praças.

- Como meio de evitar a intro-

ducção de vinhos hespanhoes nas nos'-

sas províncias ultramarinas,o governo

consultou as estações competentes so-

bre a couveniencia de lhe augmentar

o respectivo imposto.

Sobre o regimen bancario do Porto

vae tambem consultar a associação

commercial d'aquella cidade e outras

estações competentes.

-- Foi collocado emñm na direcção

dos negocios da justiça o sr. Frederico

d'Abreu Gouvêa, collocaudo-se na di-

recção da instrucção publica o sr. José

d'Azevedo Castello Branco.- Veriticou-

se assim o que já ha dias se dizia.

- O er. Cypriano Jardim foi añ-

nal nomeado governador da província

de S. Thomé e Principe. Deve partir

para aIli no paquete de 22.

-- O sr. Antonio Ennes pede que

lhe sejam enviadas para Moçambique

mais irmãs missionarias, a tim de pres-

tarem serviços n'aquella província. Até

este notavel inimigo das irmãs da cari-

dade vae reconhecendo o seu prestimo.

- Deu ha pouco entrada no Tejo

o vapor Funchal, trazendo dos Açores

grande quantidade de milho, trigo,

bois, e outros generos; e da Madeira

vinho, fructa, doces, etc.

- Partiram hoje para Odeup'ra os

srs. Alves Correia e Carlos Ferreira,

devendo juntar-selhes no caminho os

srs. Jacintho Nunes e Fialho Libanio.

Estes cavalheiros vão tomar parte no

comício de domingo proximo.

- Em consequencia do fallccimen-

to do sr. general Quintino de Macedo,

vão ser promovidos: a general de di-

visão o sr. Palma Velho, e a general

de brigada o sr. coronel Luiz Cabral

de Miranda, actual cemmandante do

regimento de cavallaria 10.

- O governo concedeu provisoria-

mente á camara municipal d'Oliveira

do Hospital o edificio e dependencias

do supprimido convento do Desagravo

em Villa Pouca da Beira, para nlli es-

tabelecer um hospital. Concedeu tam-

bem á junta de parochia de Villa Pou-

ca da Beira a egreja do mesmo con-

vento, para alli se estabelecer a séde

da freguesia.

- Os agricultores de S. Thomé

vão receber um auxilio de 450 chius

para empregar-nos seus trabalhos agri-

colas. Os seus representantes aqui aca-

bam de combinar isso com o sr. mi-

nistro da marinha. '

Y.

A” ultisnn. hora.--As no-

ticias que chegam do norte e especial-

mento as que chegam do Porto inquie-

tam bastante o governo e não deixam

tranquilla a côrte, que a final hade

convenceiuse de que vae mal obtempe-

rando ás sugestões dos seus ministros_

-- A camara municipal de Lisboa

reunirá proximamente, em sessão ex-

traordinarin, para protestar contra a

reforma administrativa. Diz-se que o

governo aguarda essa reunião para

proceder depois em harmonia com a

attiiude que a municipalidade adeptar.

Naturalmente enforca os vereadores no

Caes do Sodré.

-- Dat-se muita importancia á eu-

trevista que teve logar nas exequias do

sr. conde de Restello entre o sr. João

Franco e o sr. José Luciano. O sr. João

Franco procurou aplanar a resistencia

politica do sr. José Luciano. Este de-

clarou manter-se firme na posição to-

mada. Até lhe disse que o governo de-

sistiria de novas eleições. Esta desis-

tencia, porém, é considerada um estra-

tagema do governo para continuar no

poder,facto que não poderá dar-se por

muitos dias, segundo se crê.

Y.
_+__
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15 na MARÇO DE 1895.

Uma semana. cheia de sobresaltos.

Officiaes inferiores detidos e transferi-

dos, o 18 prompto para Iuarchar, os

eommandantes dos corpos da guarni-

ção na capital, ein fim uma serie inin-

terrupta de cousas circulando no ar

pavOrosamente,a que os mais receiosos

dão vulto extraordinario e em que os

avançados veem a approximação do

dia redemptor. A guarda municipal

tem estado de prevenção e as patrulhas

foram reforçadas! A cidade parece en~

volta n'um mysterio profundo, corren-

do os boatos mais assustadores e alar-

mantes.

- Reune hoje, á noute, o partido

progressista para. tratar de assumptos

urgentes e de interesse para o partido.

- Tem passado mal o esclarecido

e honrado escrivão do auditoria na ca-

mara ccclcsinstica sr. Duarte de Car- ços por elle prestados a esta fregue-

valho Motta. Ao illustre enfermo e zia, serviços que todos conservam na

nosso presado amigo desejamos as mais

rapida¡ e hsengetrss melhoras.

-- Partem depois d'amanhã, do-

mingo, para Lisboa, os srs. Ezequiel

Vieira de Castro e José Machado Pinto

Saraiva, que, como delegados do Cen-

tro Commereial do Porto, vão confe-

rencíar com a commissão revisora das

pautas ácerca de varias reclamações

do commercío.

- Reune ámanhã o Conselho de

Previdencia e Soccorro do Instituto de

Protecção as Classes Trabalhadoras, a

que preside o sr. conselheiro Augusto

Malheiro Dias Guimarães.

- A emigração prosegue desen-

freadamente. E' consideravel o numero

de passaportes que tem sido concedi-

dos n'estes ultimos dias. A crise de

trabalho acc :atua-se cada vez mais.

- A requisição do sr. administra-

dor de Valença foram presos na esta-

ção de Campauhã, José Calvino Lou-

renço e Antonio Fraga, negociantes na

Galliza, em consequencia de serem ac-

cusados de haverem burlado varios

commerciuntes, procurando agora eva-

dir-ee. Foram-lhe apprehendidos cerca

de tres contos de réis em notas e Ine-

tal, e enviados áquelle tunccionario.

-- Desapareceu um commerciante

de mercearin'd'esta cidade,estando por

esse facto, a requisição dos credores.

Vigiado o estabelecimento pela policia.

- A Associação Restauradora dos

Artistas Portuenses realisa domingo

uma sessão solemne para inaugurar o

retrato do fallecido e chorado medico

e professor dr. Manuel Rodrigues da

Silva Pinto, que fôra um dos fundado-

res d'aquella aggremiação.

R. C.

_-

11 da 'noite-Terminou ha pouco

a reunião do partido progressista, que

foi das mais imponentes que aqui se

teem realisado. O accordo geral e una-

nime foi o de oppôr a mais' tenaz re-

sistencia, e por todos os modos á acção

demolidora do governo, que é sem du-

vida o mais inlausto que o paiz tem

conhecido. R. C.
_+__
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14 DE MARÇO DE 1895.

Está de luto o nosso prestimoso

amigo, o revd.' José Augusto Cerveira

Botelho, da Vaccariça, professor da es-

cola elementar d'esta villa, e mui dis-

tineto orador sagrado, pelo fallecimen-

to de seu honrado pae, prestante cida'

dão e abastado proprietario,sr. Antonio

Cerveira Botelho.

Este doloroso ivento para a illus-

tre familia e amigos do finado, que

eram todos os que o conheciam e apri-

ciavam o seu caracter honesto e lion-

rado, genio cavalheiroso e afavel, era

infelizmente esperado, porque ha tem-

pos que uma terrivel enfermidade lhe

ia abreviando os dias de vida.

A familia dorida perdeu um chefe

do mais estremado amor, cuidado e

all'ecto pelos entes queridos da sua al-

ma, porque não via outra cousa se não

a sua esposa, os seus filhos á educação

dos quaes dedicou o mais acuzado zelo,

conseguindo ordenar tres ecclesiasti-

cos intelligentes e illustrados, e muito

estimados e respeitados por estes qua-

lificativos justificadamente Inerecidos.

O fallecimeuto do nosso I saudoso

amigo deu-se no dia 2 do corrente,

contando 75 annos de edade. O seu fu-

neral foi concorridissimo, compareceu-

do tudo o que hu de mais selecto na

sua freguesia e concelho. O acompa-

nhamento de casa para a egreja o d'nqui

para o Cemiterio foi numeroso, levando

a chave do caixão o ex."'° administrador

do concslho sr. Augusto Ednardo d'A-

rnujo Cerveira e Serra, e acompanha-

do pelos 0x3““ srs. dr. José Lebre, dr.

Manuel Pega, José Augusto Salles,

Fructuoso Breda, MauricIo Fernandes

Pimenta, Guilherme Baptista, Manuel

Joaquim Leal, Joaquim Alves de Mello,

Joaquim Simões Miranda, etc. Até á

egreja tocou a excelleute phylarmouica

da Mealhada, e da egreja ao cemiterio

a da Pampilhosa, ambas ellas por obse-

quio á familia dorida e homenagem de

respeito e consideração ao finado. O

elemento clerical foi numerosamente

representado, 21 clerigos, e mais assis›

tir-iam se o enterro não tosse em dia

santo, domingo. Levava a estolla o filho

do l'alleeido, sr. padre José, sendo aco-

htado á missa cantada por seus irmãos,

os revd.'" Augusto Cerveira Botelho e

Albano Joaquim Cerveira Botelho, este

ha pouco vindo de Roma. Foi commo-

ventissimo ver os tres filhos a celebrar

aquella missa possuidos da mais pun-

geute e crueiantissima saudade, e as

suas, mais que justificadas lagrimas,

arraticarain pois eguaes lagrimas a to-

das as pessoas que assistiram áquelle

pungentissimo acto.

A toda a familia do finado endere-

çãmos as nossas sinceras condolencias.

_- Continua a ser a ordem do dia

a disparatada reforma administrativa.

Este concelho esta resolvido a envidar

todos os esforços para manter a sua

autonomia e independencia, usando do

meio de representação, cordatu, ros-

peitosa e verdadeira na exposição das

razões convincentes que aduz para que

seja classificado em 2.“ classe, e esta-

mos certos que Iiade ser attendido.

V.

CMI“ Illi Ililllllllillll'

14 DE »maço DE 1895.

flributo de gratidão e saudade

Na segunda-feira, 18 do corrente.

pelas 9 horas da manhã, vas esta fre-

guezia pagar uma divida de gratidão,

mandando cantar, por iniciativa do

ex.'“° sr. abbade Caetano de Pina Re-

zende e Albano Emilio de Mattos, uma

missa por alma da virtuosa esposa do

ex.“ sr. Francisco Mattoso Corte Real,

para oque vão ser convidados todos

os amigos d'aquelle distincto homem

de bem, que são aqui cm grande nu-

mero. Querem assim aquclles dois ca-

valheiros manifestar ao cx.“ sr. Mat-

toso, não só o seu sentimento,peln pei-

da irreparavel que sotfreu com a morte

de sua ex.” esposa, mas o quanto es-

tão penhorados pelos relevantes servi-

memoriu e que jámais olvidarão; e

n'esta manifestação de saudade e gra-

  

  

  

   

  
  

 

   

       

   

        

   

  

  

  

  

 

   

 

   

                                          

   

  

altas qualidades de cidadão prestante

e benemerito. Achamos justíssima a

resolução tomada, e desde que tivemos

noticia d'aquillo que tencionavam fa~

zer aquelles ex.“ srs., promettemos o

precise fosse para a sua realisaçãe,

para não só testemunhar ao ex.” sr.

gratidão, como para lhe enviarmos os

cxtremosa e santa companheira.

João Manuel Saavedra Guedes.

CASA DE MODAS

toras DE SEQUEIM t Golll'lNlllA

85, 237, 239, 291, 293-RUA no OURO

LISBOA

     

CounAtvno no DISTRICTO

DE RECRUTAMENTO E RESERVA N.° 9

do sobredito regulamento.

Quartel em Aveiro, 11 de março

de 1895.

O commandante do districto,

Alfredo Araujo d'Almeida Campos.

Major de infanteria.

 

nun Hinata

FNDE-SE uma banca com 12

gavetas propria para um esta<

belecimento de fazendas ou mer-

cearia ou para cosinha, medindo

2'“,64 de comprido por 0“',80 de al-

tura, assim como 3 varandins de

ferro, bonito desenho, preprios para

janellas, com 1'“,7 de largura, por

U“,90 de altura, e uma prensa nova

de copiador com todos os seus per-

tences. N 'esta redacção se diz.

   

”VENHA-SE l ›

MA horta a Fonte dos Amores,

denominada Horta do Gravelho.

Quem a pretender dirija-se aJa-

cintlio Agapito Rebocho.

_Lorena
A commissão executiva du. loteria

da Santa Casa da Misericordia de Lis-

boa, incumbe-se (le remetter qualquer

encomtnenda de bilhetes ou decimos,

logo que ella seja acompanhada da sua

importancia e do seguro do correio.

Os pedidos devem ser dirigidos ao

secretario.

Remettem-se listas a todos os com-

pradores.

Lisboa, 18 de dezembro dc 1894.

O secretario

José Murinello.

CHA' ”PUTiGATIvomm

(Systema Chamber-d)

  

De todos os purgantes conhecidos é este o mais

gradawl.

_=(*)=_

Illl'SllldS DE GUilI'iltlllli lilllll'llS'l'lS

Usadas com grande resultado nas 'rom-:s InzIIsL-

Ints, euomnrns cnunxnzss. LAIH'NUITES, As'I'IIMA. rI-

sms, ein todos os graus, I'L'BlilltIUth'E, etc.

PHARMACIA BARRAL

120', Rua Aurea, 128

LISBOA
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paisõax que conhecem n

PILULAS
IN) IJUU'I'I'III.

Pacman?“
à.: nr; PARIS .V
ff' não hesitam empurgar-se quando precisão 'Í
Não I'ecemm fnvlio nem [mimo, porque ao '7.

contrario dos outros purpntlvos, este só
x obra bem quando é tomado mm bons '

11..“ alimentos e bebidas !ortir'I'c:Intcv, como
' Quem ::e puzyjn com
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.vi, Vinho, Galo, Clin. '

1, estas pílulas pode eszrollmr para toma#
t; ns, u hora e refeição que mais che

convier' conforme suas occnpnções. A

'› indir a do pari/ativo sendo annullnda ›

pe o et'l'ci'to da bI-n alimentação, s¡ ›^

__ se decideínoilmcntea recome- ,,

çar tantas vezes quanto '

for necessario.

5lr.c2!i'.50

   

     

    

 

    

Auctorisado pelo Tribunal do

Contencioso technico na sessão de

'27 de junho de 1893.

UNGUENTO SANTO

preparado mt

  

1)llnl'lllãl(3íft 13nrrnl

llElll'ES. EMPIGIÇNB, DMZ'IJIUS. SAllNA, E

QL'AIQSQLFICH OUTRAS AFFEUÇUES CU'I'ANEAS

cIII-nIn-sn rom o uso tl'cstc unguento.

'I'I'intn nunes de bom cxilo, são os allcslados

mais valiosos que podemos nprcscnlar para provar a

sua ellicaciu.

-=(*)=-

Xarope I'eí ton-al

(CODEINA E Tom)

Empregado com tmn rnsultado nas rossns nz-

untnss, unuxunn'rzs. I.,\ll\'›\|jl'|'EF. AsrnnA, rossi: co-

soutss, l'NliIlLIUNlA. mini. nte.. etc.

PHARMACIA BARRÁL

126', Rita Aurea, 128

LISBOA

m_ .. I. u

tidão são acompanhados por todos quan-

tos reconhecem no ex.“o sr. Mattoso as

nosso modesto auxilio em tudo que

porque pertencemos ao numero d'aquel-

les que nunca esquecerão o que aquel-

le benemerito cavalheiro tem feito a esta

freguezia. Aproveitamos esta occasião

Mattoso n nossa admiração, respeito e

nossos sentimentos pela perda de sua

FAÇO saber que no dia 21 do mez

de abril proximo futuro, pelas 10

horas da manhã, terá logar a revista

de inspecção annual em conformidade

com o determinado no artigo 49.° do

regulamento para a organisnção das

reservas de 31 de dezembro de 1891,

a todos os reservistas da 1.' e 2.“ re-

servas residentes no concelho d'Aveíro.

Todos os reservistas nas indicadas

círcumstancias deverão reunir-se no

edificio da secretaria e quartel do dis-

tricto em Aveiro, Rua do Caes, no dia

e horas marcadas, munidos das respe-

ctivas cadernetas militares e -oom os

artigos de fardamento que levaram

quando passaram a 1.' reserva; aquel-

les que'dcixarem de comparecer ou fal-

tarem a algmn dos preceitos indicados

serão punidos, segundo as circumstan-

cias, com as penas comminadas nos

artigos 116.”,117.° 118,119.° e 120.°

CARIMBOS DE BORRACHA

FAZEM-SE NITIDUS E PERFEITOS
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DE

PREÇOS .MODICOS

. . . E°RAÇ:A .sc FILIIOS\NCOMMENDAS para as provmcias, satisfazem-she

na volta de correio e para esta cida e com o

h horas Ile demora. Com esta brevidade. qualquer

pessoa que lenha de vir ao Porto, ainda mesmo que

tenha de voltar no proprio dia. pode levar conisigo

qualquer carimbo que deseje. Encommeudas da pro-

víncia não se executam sem prévio pagamento ou

responsavel n'esla cidade. Não se mandam amostras

sem que mandem 50 reis em sellos

FERREIRINHA 8; FILHO

130-Rua de Passos Manuel-132

Porto

GONSTRUEM motores hydraulicos, 'coberturas metallicas, prensas
para vinho e azeite, bombas e estanca-rios, portões e grades, li-

nhas d'eixos e polias, columnas e tubos de ferro, guindastes e gum-
chos. motores para vento, reparações em machinismos e outras obras.

EMIIIIE “BRIGA IIAIIIIINAL III EARIIIIAIIIIIS

ALLIEIDA NAVARRO

IlUA, DAL PALDIA, 256'

_ LISBOA
ESTA casa continua como sempre a construir trens de todos os systemas e' com as mais

modernas invenções referentes a esta industria. Tem actualmente para vendereoupés,
caleches, landaus, lauda netets, breachs, phaeton-tylbury, plisoton brosek, etc. Apesar
de já serem conhecidas as magníficas construoções que aqui se fazem, todos os carros são
garantidos para maior segurança dos ex.'“““ compradores.

    

    

    

  

  A.

pano“ que quer-om

um PURGATIVO de

primeira qualidade, .gn-

davol do tomar. que não exige

regimes¡ especial algum nem

modificação alguma nos habito-

c oeoupaçãas, fazem tuo du

AFAMADAS

l'lLIllAS PURGATWAS

do Doutor

  

   
  

      

  

   
 

SELLOSlHÍCÕÊRÊFÍ_'
Antigos e actrtnes, de preferencia. de Por-

tugal e das Colonias, desejo comprul-os e pri.-
go preços :nais elevados do que qualquer ou-
tro; pOr exeniplo-1853 D. Días-ia 100 réis, pago
loaoooz

  

  

   

   

Qualquer mlxa cujo

muito não levasse o

OTTO MANGOLD-FRANCFUBT A31

BETTINASTR, 35.--ALLEMANHA
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ENXOFRE ESTACIO

*___-_.. I

A melhor preparação cuprica para formar com a calda bordnlezs o tratamento da mais segura effica-cía contra os ataques do Miltlio poI mais violentos que sejam, tornando inutil o emprego do enxofre sim-
Plcs. como provam a evnlt'ncia «hill-rentes documentos e lllll folheto contendo indicações Praticas indispen-snveip_ para este tratmnenlu absolutamente ellicaz e estampas demonstrativos, o qual se offerece gratis a quempet ll'

  

¡contatar-so com

rede euldsdo.

FUNDIÇÀO ao ouso

PORTO

     

Sr. redactor do Campeão das Pro-

'vindas-Para que o publico tenha co-

nhecimento de quanto na !Fabrí-

cu da b“undição do Ou-

ro se trata constantemente de dar ás

suas construcções mechanicas, a par

da maior solidez e perfeição, toda a

possivel elegancia, rege-lhe o especial

favor de mandar publicar no seu im-

portante jornal o attestado que junto

envio, o qual muito se recommenda

pelo facto de ser passado por um in-

dustrial tão auctorísado e pela circuns-

tancia de nos ter obsequiado com encom-

me'nda de 3 importantes caldeiras gem-

dm'as de vapor, dentro de tres amws.

Sou com consideração

De v. etc.

S. C.-Porto e Fundição do Ouro,

31 de janeiro de 1895.

O director gerente,

Luiz Ferreira de Souza 0 'uz.

Tendo-me o sr. Luiz Ferreira de Souza

Cruz, digno gerente da NOVA COMPA-

NHIA DA FUNDIÇAO DO OURO, forne-

cido tres caldeiras geradoras de vapor para

a minha Fabrica de Tecidos, sita nas De-

vezas, Villa Nova de Gaya, a 1.' construi-

da em novembro de 1891, do comprimento

de 5m,56c. e de diametro interior 1'“,70c.,

que principiou a funcoienar em julho de

1892; a 2.“, de egusl medida, construida ein

março do corrente anuo c que principiou a

funccionar em julho do referido anne; e ain-

da a 3.“ construida em agosto do anne pre-

sente, do comprimento de 4'“,20 c. e diame-

tro 1m,500. que principiou a funocionar em

outubro p. p. (1894), todas do systems

PANTIN; declaro que me dou por comple-

tamente satisfeito muito principalmente das

duas ultimas, de uma construcção segura e

elegante, que honra sobremaneira a fabrica

onde foram construídas. Faço tambem co-

nhecido que as duas primeiras estão carim-

badas a 'I' kilos e a terceira a 8 kilos, pres-

silo a que podem funccionar.

Villa Nova de Gaya, 1 de dezembro

do 1894.

›(=i)_José [Marconi

CONSULTORIA lllllllltiIl-Illlllllllillill

DE

ARMANDO DA CUNHA AZEVEDO

S'ULHÍz-LTO [JE COBRE

DE PUREZA GARANTIDA

PULVERIZADORES

Dos_ melhores aucteres de 88004,), 9,5000 lOãIIOO reis.
Pedidos á Companhia Portugueza Ilygiene; Fabrica a vapor Campo Pequeno, I7,escriptorio,llocio,59,l.0.

  

   
UNICO [LEPOSITO

runas NACIONAQSE E ESTRANGEIRAS

irrnnn 'Itaim ni IItrn

RUA DE D. PEDRO, 87

PORTO

FABRICA DE PltOÉDUCTOS CHIMICOS

PHARMACEUTICOS
iiUA 24 DE JULHO. 582,-LISBOA;;

A. DA CUNHA a BASTOS

ç NESTA fabrica preparam

L ao publico:

  

~se já os seguintes artigos que vimos recommend”

Rua dos Marcadores, n." 10- 1.0 andar

AW*1131130
ALtll'IlIAO liydrophilo borit'o homeshlirodito ao fra

. _ _ . . . . . seo de lOO runn .
'

.aliciladn, com stIlilIIII:id<›,(10m lhyInnl.«liml.LAN'l'lNE.-(IIAHVAO veceflnl lniidiliikpi'iotliibuff'iioco [dim-"co
de '200 grnnimns, (llltn \'pgglnl granulado, dito lmsro de 2350 grainnina-ÍIONFEI'I'OÉ di) .'llOO'¡ Í hromeliiad).
eq",pBOJ-a,lçpllñipg›\pp tim-HF. uopnlplm.l cupahihn o cubelnis, crgolmo 0 l-lactato de ferro sulplialo de quie
mno ,.-- . .› t e o eu I e Igm ns de bacalhau com hvpovplinsphllos _mn l'I ' .
(mtos de saum., 1. de Il:lllh.~_-Ílllda\lll.z0b nnlnnonm lnrrugmosos, arseniale (fc aiiiimonibInififqnim.
ferro', nrseinnlo de soda, .'IrsenIalo de trytchinin

i Í um O de

a, ranulos str h. I .- ' .LAS llland. lllnncm-d, Wella. ditas 'le Wallel pragtendaa_lhfbnl'llilfifs cbiiiljiiiiiiiimn d “nunk-PILU-
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las (emInchznsluIm tampa dê' llllthlíll,lL;llt caixas de 12 frascos; de :intipyrina 0,25, de IJÍ-Cãl'bOllRtOrlifãcgãdgoiifg fila
car una o c encarna, e I-rar onalo e savcharini de clIl ' t "

l .
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Í _
, ., nisto dt mhssa de clIlo 'a

RA A
I carvão e iodol, Ile CPI'WII) e salol. Ile carvão c naphtal, de cascnm siagiadai de rocii !detiibgflãsslfofabilleaP'utiie

' ' r
s 1 '

I rand, de jalupa composta, de inenihol, do suhlinnnlu corresivu de carvão (f B ll "saulonína, de checolale com sanlonina o. mlomelanos. llllUl ' i y - Í e 9° “FMM” de chOchale aim
em frase“ do formato no“” e ga“pt, dim em mix BAllIlO granulado (l. Mentel). HHUM IL QUIAA. . .

a de li) frascos. SINAI'ISMO. ' ' i
(Paulo Illipl'llllll'-30 o nome do comprador sem auginenio de preço conforme a qnantsidiiifiiKÍ-Éêiiflljllj'; :iii:-
nulado kilo dito em frascos de '330 I'annuas l rum ' ' . v - r-n ,- w _
dele COMME- u , o lo Lhanttnatl. \bLJ__lL\b branca ou rosa, camas mo-

_Estes preparados recomInondnnI-se pelos bons resultados obtidos,
Os nnnuncinntrs não lendo n menor duvida la. i -l' › ' n .

_
sim para a “UA 2,¡ “E JULHO_ 382m LISBOA. l Jus Idade d ellts, ruuctteni amostras a quem as reqm.

CONlllll 0 lllLDlllll ll Ollllll
ENXOFRE ESTACIO

Instrucções e attestados gratis-C.' portu ueza HYGIEN_ _jaca de D, Pedro, 50, Liãboa E

73, RIM Illl ARSENAL. 78
IjSTA casa e a que offerecs as melhores vanlugrns em todas

~
. I

.
ns operações de enml ' ' '

í a uma., que ,mula ns bilhetes da loteria portuguesa a 5551100. Ineies billirtes nn'gãfi'iflfllcendíbiidb: :3:15:16ao sambista .lose R. Tesla-»IAISBOAÍ

mágruma E OATARRHÇ . -

Aucter-isada pela Inspectoria Geral

da Corte do Rio de Janeiro

XAROPE' PEITORAL JAMES, unico

legalmente auctorisado peloConselhe do sau-

de Publica, ensaiado o approvado nos hos-›

pitaes. Acha-se á. venda em todas as phar-

macias do Portugal o do estrangeiro. De-

posito geral na Pharmacia-Franco & Filhos-

em Belem.0s frascos devem conter o retra,

to e firma do auctor, e o nome em pequea

nos círculos amarollos, marca que está. de-

positada em conformidade da lei de 4 de

junho de 1883.

Deposito em Avoiro-Pharmacia e Dro-

garia Medicinal de Ribeiro Junior.

NOVIDADE

PORTUGAL_E BRAZIL
Apontamentos para a histeria do nesse

con/lista com a Republica dos .Esta-dos Um'-

dos do Brasil

POR.

AUGUSTO FORJAZ

Este livro tornase necessario a todos

que quizerem saber dos factos occorridos no

haraleza e descontos.

  

. . _ ____, ..

J I-Iêis. Basta :Iildicionar no pedido o porte do correio e dirigir

  

' ' OFRio de Janeiro e Buenos-Ayres durante a of'gl'âê TOSSÉRÉESFSEEÊbs

permanenein alli das corvutns Mindello e Todos Pharmaciu, u. n Caixa. .. Vond¡ um 3mm, 2° üuâLuMAs

' d l u ' EXIGIR I alllgnagurn i ' ' ' "y Pula ,Afonso de Albttguei que, o procedimento :ou axar-nda em and. Clgupo_

das¡ oonouaso
dos oílicíacs (la armada Augusto de Castilho

e Francisco Oliver, e do tudo quanto se rev

PÓS DE KEATING

4 ,..._-.._..-...._.__..

!aciona com o processo d'estes efiiciacs.
PULGAS

São, entre outros, documentos elucidntí-
PERCEVEJOS

vos d'osto livro, correspondencias de Boo.
BARATAS

nos-Ayres, oommontarios dos jornaes Si'ccle,

Matta, .Economist/i, Secult), Tarde e 0 Paiz
MOSCAS

_manifesto de Saldanha da CaIIIa--Cartas
FORMI

authcnticas de Augusto de Castilho c Vis-
GAS

conde da Ribeira Brava-Artigos de Ro-

drigues de Freitas e Conselheiro Martens

Ferrão e a al)esafl'ronta», opinião do go-

verno brazileiro.

PREÇO 200 REIS

A' venda nas principaes livrarias o kios-

BSOLUTAMENTE ínoíemz'vos para os animacs domesticos São i I' lliveis na destruição de parasitas e insectos nas súas dilfdrentesn fia:ses. Em resultado da grande venda que teem estes pós em mão omundo, numerosas Imitaçóes appnrecern á venda e que são ínef
503255- Emis 0 PUbllCO ueras latas tenham a assignatura do invento;ques de Lisboa, Porto, Coimbra, etc. Thomas Keagng'Fe embru hadas e!“ lapel Vefde- Agencia e venda, 86 porRemctte-so nm exemplar a quem man- 97.0330! “fa 03 angueu'03311411' a7idar_I-zsboa›' venda por gPOSSO nadar pelo correio em estampilhas 220 réis a PharmaCla Barral em Lisboa e em todas as rinct aos ' 'Castro 6'.: 1rmão,Rna do Marechal Salda- drogarias do reino_ p p Phal mamas 8

nha, 31.33. LisBoA. Pós de Iíeathl

successo LITTERARIO Pós de Keating'

A CARTEIRA B'UM LATINO PÓS -de Ke““tm a“.--
cnnoxnns, transmite a CANÇÕES

umaporovadmiucadgmia
. H ' ' - ' da Mad¡ Í 'Po“ (”um M°m¡"r°b"”° “l“&incumreronmLor-esnn ::atom c na de P"”-
EXW 'm "a”"ngmalvo -- Union se¡ rtuuifffáíic?ã'à'lüff$â°ãiñt

Um magnifico volume em 8.“ grande de_ ~ . _ _ _ .
PROPRIETARIO E RESPONSÁVEL35h paginas, nItidamente Impresso, 000 réis.

Pelocorreio üiüi'óis.

Deposite: «Livraria Popular Portuense» _ . .

Typographw Aveiremthargo da Vera-Cruz.-Séde da administração

de Antonio J. Fernandes, 44, Largo dos _
Lopes, 45, Porto, e ein todas as livrarias. Rua da Vera-Cruz, Aveiro,
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